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1 APRESENTAÇÃO 

 

A UHE Tibagi Montante é um aproveitamento hidrelétrico concedido à Tibagi 

Energia SPE S.A. e está localizado no rio Tibagi, com o eixo do barramento previsto 

para o Município de Tibagi (ambas as margens), cujo reservatório afeta terras 

exclusivas desse município, na região centro-oriental do Estado do Paraná. O rio 

Tibagi é o afluente mais importante da margem esquerda do rio Paranapanema, 

podendo ser considerado um rio de médio porte, cortando o Estado do Paraná no 

sentido Sul - Norte.  

O empreendimento situa-se numa região originalmente coberta pela Floresta 

Ombrófila Mista e próxima ao contato com a Floresta Estacional Semidecidual, 

unidades fitogeográficas pertencentes ao Bioma Mata Atlântica. Além deste ainda se 

encontra na área de estudo uma tipologia vegetal do Bioma Cerrado, representada 

Savana Gramíneo-Lenhosa, bem como uma tipologia campestre relacionada ao 

Bioma Mata Atlântica, representada pela Estepe Gramíneo-Lenhosa. 

Quando há remanescentes florestais a serem suprimidos ou alterados em 

função de um empreendimento é necessário realizar um inventário florestal da área, 

a fim de obter do órgão ambiental competente a autorização de corte da vegetação 

e, assim, possibilitar a sua implementação. O presente estudo apresenta o 

Inventário Florestal da vegetação a ser suprimida pela implantação da UHE Tibagi 

Montante, abrangendo a área do reservatório. 

Além disso, o presente documento busca responder a alguns 

questionamentos levantados por representantes do IAP e do IBAMA durante a 

vistoria conjunta realizada no dia 3 de outubro de 2018. 

Desta forma o Inventário Florestal apresentado em maio de 2018 foi 

incrementado com a medição e inclusão de mais 10 parcelas de amostragem da 

floresta, todas locadas na margem direita do rio Tibagi, também com a inclusão de 3 

parcelas para avaliação de arbustos e 12 para avaliação de herbáceas em um 

remanescente de campo. 

O anexo I apresenta a ART do engenheiro florestal responsável. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1  OBJETIVO GERAL 

• Estudo da vegetação natural da área diretamente afetada da UHE Tibagi 

Montante com fins de qualificar e quantificar o montante a ser suprimido 

na área do reservatório. 

 

2.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Enquadramento fitogeográfico da vegetação; 

• Caracterização florística das comunidades florestais e campestres na área 

em estudo; 

• Detecção de espécies endêmicas, ameaçadas de extinção, indicadoras 

ambientais e/ou de interesse econômico; 

• Análise fitossociológica das comunidades florestais e campestres 

autóctones na área diretamente afetada do empreendimento; 

• Estimativa do volume de madeira existente na área do reservatório. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

Para efeito de melhor esclarecimento foram considerados, no que se refere à 

vegetação, como ADA do empreendimento UHE Tibagi Montante os trechos a serem 

suprimidos para o futuro reservatório. 

 

3.2 SISTEMA AMOSTRAL 

Para o levantamento fitossociológico do componente arbóreo da vegetação 

florestal e do componente arbustivo e herbáceo da vegetação campestre foi utilizado 

o método das parcelas temporárias de área fixa. O levantamento foi realizado entre 

os dias 6 e 11 de outubro de 2018. 

Conforme solicitação dos analistas ambientais do IAP, foram implantadas 

mais 10 parcelas em remanescentes florestais na margem direita do rio Tibagi, que 

somadas as 23 anteriores totalizam 33 parcelas. As dimensões das unidades 

amostrais são 20 x 10 metros (200 m2). As coordenadas de cada unidade amostral 

foram registradas através de Sistema de Posicionamento Global - GPS (Tabela 

3.2.1). 

Também conforme solicitação do IAP, foram implantadas três parcelas em 

vegetação campestre na margem direita do rio Tibagi (Figura 3.2.1). Essa vegetação 

foi avaliada em dois compartimentos. Para o compartimento arbustivo foram 

instaladas três unidades amostrais de 20 x 10 metros (200 m2) e para o 

compartimento herbáceo foram instaladas oito subparcelas de 1 x 1 metro (1 m²). As 

coordenadas de cada unidade amostral foram registradas através de Sistema de 

Posicionamento Global - GPS (Tabela 3.2.1). O trajeto completo com as respectivas 

alocações de todas as unidades amostrais consta no ANEXO II – MAPA - USO DO 

SOLO E LOCALIZAÇÃO DAS PARCELAS AMOSTRADAS. 

Em cada unidade amostral florestal foram tomadas as seguintes informações: 

circunferência a altura do peito (CAP); altura total; altura comercial (fuste 

aproveitável); e a identificação da espécie. Dentro das parcelas de 200 m² foram 

incluídos os indivíduos arbóreos com circunferência a altura do peito (CAP) igual ou 
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superior a 20 cm (equivalente a 6,37 cm de DAP). 

 

 

Figura 3.2.1. – Parcelas de 20 x 10 m instaladas na área de campo. 
 

Tabela 3.2.1 - Coordenadas das parcelas instaladas na ADA pela UHE Tibagi 
Montante. 

Parcela UTM Longitude Latitude 

Floresta       

1 22J 560403 7285315 

2 22J 560342 7285348 

3 22J 560270 7285364 

4 22J 560036 7286288 

5 22J 560000 7286354 

6 22J 559299 7285410 

7 22J 559234 7285405 

8 22J 560651 7283677 

9 22J 560555 7283728 

10 22J 560479 7283783 

11 22J 559462 7271918 

12 22J 559434 7271968 

13 22J 559432 7272027 

14 22J 559093 7280084 

15 22J 559141 7280204 

16 22J 560902 7281383 

17 22J 560875 7281451 

18 22J 560831 7281483 

19 22J 560787 7281446 
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Parcela UTM Longitude Latitude 

20 22J 558892 7281601 

21 22J 558882 7281565 

22 22J 558920 7281521 

23 22J 558870 7281444 

24 22J 560644 7284450 

25 22J 560047 7284384 

26 22J 560324 7283989 

27 22J 560654 7283797 

28 22J 560982 7283528 

29 22J 561118 7283239 

30 22J 561375 7282741 

31 22J 561577 7282469 

32 22J 562232 7281350 

33 22J 562294 7281162 

Campo       

1 22J 560180 7284446 

2 22J 560145 7284470 

3 22J 560111 7284490 

 

Em cada unidade amostral campestre foram tomadas as seguintes 

informações. Para o compartimento arbustivo: circunferência a altura da base a 10 

cm do solo (CAB); altura total; e a identificação da espécie. Foram incluídos os 

indivíduos arbustivos com CAB igual ou superior a 5 cm (equivalente a 1,6 cm de 

diâmetro). Para o compartimento herbáceo: foi estimada visualmente a cobertura em 

porcentagem de 1 m² para cada espécie enraizada dentro da subparcela; e a 

identificação da espécie. 

Sempre que possível, a identificação dos indivíduos foi efetuada in situ. 

Quando a identificação em campo não foi possível, procedeu-se com a coleta de 

material botânico dos indivíduos em questão, preferencialmente férteis (provido de 

estruturas reprodutivas, como flores e/ou frutos), os quais foram herborizados 

segundo a metodologia usual, possibilitando sua posterior identificação em 

laboratório. Paralelamente ao levantamento fitossociológico, foi realiza uma busca 

por espécies férteis ao redor, o que propiciou o incremento da listagem florística. O 

material coletado e tratado foi identificado no Herbário do Museu Botânico Municipal 

de Curitiba (MBM), Curitiba - PR. 

As planilhas de campo com dados individuais e por parcelas se encontram no 

Anexo III – PLANILHAS DE CAMPO. 
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3.3  ANÁLISE DE DADOS 

O cálculo dos parâmetros fitossociológicos e de volume foi efetuado através 

do programa EXCEL para WINDOWS. Com base nestas informações foi possível 

analisar os aspectos estruturais e florísticos das comunidades florestais em questão. 

Os parâmetros fitossociológicos básicos foram: densidade absoluta (DA, sendo o 

número de indivíduos da espécie por unidade de área, dado em indivíduos por 

hectare); dominância absoluta (DoA, sendo a área basal de determinada espécie por 

área, dada em m²/ha); e frequência absoluta (FA, que é a percentagem de número 

de unidades amostrais com ocorrência de determinada espécie). Para cada um dos 

parâmetros citados, foram calculados os valores relativos, dividindo-se o valor 

absoluto da espécie em questão pela somatória dos valores absolutos de todas as 

espécies detectadas, resultando nos parâmetros densidade relativa (DR), 

dominância relativa (DoR) e frequência relativa (FR). Com a finalidade de avaliar a 

importância ecológica de determinada espécie na comunidade utilizou-se o índice de 

valor de importância (IVI), dado pela soma dos valores de densidade relativa, 

dominância relativa e frequência relativa. Seu valor varia de 0 a 300 e atribui uma 

nota global para cada espécie dentro da comunidade florestal. 

Para a vegetação campestre foi calculado a frequência absoluta (FA, que é a 

percentagem de número de unidades amostrais com ocorrência de determinada 

espécie) e também a cobertura absoluta (CA, sendo o somatório da percentagem de 

cobertura em todas as unidades amostrais, dada em %). Para cada um dos 

parâmetros citados, foram calculados os valores relativos, dividindo-se o valor 

absoluto da espécie em questão pela somatória dos valores absolutos de todas as 

espécies detectadas, resultando nos parâmetros frequência relativa (FR) e cobertura 

relativa (CR). Com a finalidade de avaliar a importância ecológica de determinada 

espécie na comunidade utilizou-se a importância relativa (IR), dada pela soma dos 

valores de frequência relativa e cobertura relativa. Seu valor varia de 0 a 200 e 

atribui uma nota global para cada espécie dentro da comunidade campestre. 

Para se determinar o potencial madeireiro da vegetação em estudo (volumes 

comercial e total) foram utilizados os dados provenientes de todas as unidades 

amostrais instaladas. Após a análise dos dados, foi obtida a média volumétrica da 

comunidade vegetal amostrada. Para o cálculo do volume individual de cada árvore 
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foi utilizada a seguinte fórmula: 

Volume* (m³) = Área Transversal (m²) x Altura (m) x Fator de Forma** 

* Para volume total utilizou-se altura total, para volume comercial utilizou-se comprimento 

aproveitável do fuste  

** Os indivíduos mortos e que não possuem fuste lenhoso não foram considerados para cálculos de 

volume. 

*** O fator de forma utilizado como média para todas as espécies foi 0,4, exceto para a Araucária 

que foi 0,7. 

 

Para volume comercial (toras) foi considerado o comprimento aproveitável 

(altura comercial) dos fustes dos indivíduos que tiveram valores a partir de 78,5 de 

CAP, equivalente a 25 cm de DAP (Diâmetro à Altura do Peito). 

O uso do fator de forma igual a 0,4 se justifica pela baixa média de altura das 

árvores, o que implica numa forma de fuste mais “cônica” do que “cilíndrica”. Ao 

contrário, optamos por utilizar o fator de forma igual a 0,7 para a Araucária, pois seu 

fuste se aproxima mais de uma forma “cilíndrica” do que “cônica”. 

Os valores de CAP das árvores de 21 parcelas antigas foram remedidos, 

atendendo a uma exigência dos analistas ambientais do IAP. Importante citar que a 

parcela 4 já foi suprimida, pois localizava-se no canteiro de obras, e a parcela 5 foi 

parcialmente suprimida pelo mesmo motivo. Como elas são importantes para os 

cálculos fitossociológicos e do volume foram mantidas, pois ajudam a representar a 

média para as florestas da região. 

Buscando atender outra exigência dos analistas ambientais do IAP, as parcelas 

na floresta foram sinalizadas nos vértices e delimitadas com fita zebrada, bem como 

as árvores foram sinalizadas e codificadas com numeração. As parcelas de campo 

também foram sinalizadas nos vértices e delimitadas com barbante, bem como os 

arbustos foram sinalizados e codificados com numeração (Figura 3.3.1). 
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Figura 3.3.1 – Detalhe dos procedimentos de amostragem: A. Delimitação do vértice 
da parcela do compartimento arbustivo e do herbáceo; B. Idem; C. Codificação das 
amostras coletadas; D. Sinalização e codificação em um arbusto; E. Delimitação do 
vértice da parcela em floresta; F. Sinalização e codificação em uma árvore. 
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4 RESULTADOS 

4.1 ENQUADRAMENTO FITOGEOGRÁFICO DA ÁREA DE ESTUDO  

A área em estudo insere-se nos domínios dos biomas Mata Atlântica e 

Cerrado (IBGE, 2004). Nos domínios da Mata Atlântica, há duas fitofisionomias 

principais: a Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária) e a Floresta 

Estacional Semidecidual (Floresta Sub-caducifólia do rio Paraná). Já nas áreas 

originalmente recobertas por Cerrado, as tipologias vegetais principais são a Estepe 

Gramíneo-Lenhosa (Campos Naturais) e a Savana Arborizada, ocupando as 

porções mais planas e elevadas do terreno. Em certos trechos adjacentes aos 

cursos d’água ocorrem as várzeas, denominadas, segundo classificação do IBGE 

(1992), Formações Pioneiras com Influência Fluvial. 

A ADA do empreendimento é caracterizada pelo predomínio de 

remanescentes de Floresta Ombrófila Mista, prevalecendo o estágio médio de 

sucessão e também por pequenas manchas de Estepe Gramíneo-lenhosa e Savana 

Gramíneo-Lenhosa, que corresponde aos Campos Naturais, de acordo com os 

dados primários obtidos no estudo fitossociológico. 

A seguir são descritas com maior detalhamento as tipologias vegetais 

existentes na ADA. 

 

• Floresta Ombrófila Mista 

A Floresta Ombrófila Mista segundo a classificação de Veloso et al. (1991), 

caracteriza-se por mesclar elementos de duas floras distintas, a tropical 

afrobrasileira e a temperada austrobrasileira. Essa mistura de floras distintas ocorre 

principalmente devido às condições ambientais peculiares observadas no Planalto 

Meridional Brasileiro, onde fatores associados à altitude e latitude criam uma 

situação especial dentro da região Neotropical. De uma forma abrangente, a 

Floresta Ombrófila Mista ocupa terrenos localizados numa faixa entre 500 e 1800 

metros s.n.m. Sua composição florística típica abrange gêneros primitivos e sugere 

uma ocupação recente, a partir de refúgios altomontanos (VELOSO et al., 1991; 

IBGE, 1992). 

A fisionomia característica dessa tipologia florestal apresenta pinheiros 
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(Araucaria angustifolia) emergindo por sobre um dossel contínuo, no qual destacam-

se árvores pertencentes às espécies Ocotea porosa (imbuia), Nectandra lanceolata 

(canela-amarela), Nectandra megapotamica (canela-preta), Cryptocarya 

aschersoniana (canela-fogo), Ocotea pulchella (canela-lageana), Ocotea corymbosa 

(canela-fedida), Cupania vernalis (cuvatã), Matayba elaeagnoides (miguel-pintado), 

Drimys winterii (casca d’anta), Podocarpus lambertii (pinheiro-bravo), 

Capsicodendron dinisii (pimenteira), Sloanea lasiocoma (sapopema), Ilex 

paraguariensis (erva-mate), Campomanesia xanthocarpa (guabiroba) e diversas 

espécies das famílias Myrtaceae e Aquifoliaceae (LEITE & KLEIN, 1990). 

As florestas secundárias referentes à tipologia Floresta Ombrófila Mista, 

resultantes principalmente de alterações de origem humana, são caracterizadas 

pelas espécies Mimosa scabrella (bracatinga), Ocotea puberula (canela-guaicá), 

Piptocarpha angustifolia (vassourão-branco), Vernonia discolor (vassourão-preto) e 

Casearia sylvestris (cafezeiro-do-mato), entre outras (LEITE & KLEIN, 1990). 

  

Levantamentos do inventário florestal nas parcelas 25 e 32 respectivamente em áreas de Floresta 
Ombrófila Mista. 

 

 

• Estepe Gramíneo-Lenhosa  

A Estepe Gramíneo-Lenhosa, genericamente denominada Campos Naturais, 

caracteriza-se fisionomicamente por apresentar uma cobertura de elementos 

herbáceos entremeada por capões e estreitas florestas de galeria ao longo do curso 

dos rios. Sua existência está relacionada à condições climáticas pretéritas e à 

limitações edáficas. O principal mecanismo ligado ao clima que interfere na 

existência dos campos é a elevada taxa de evapotranspiração. O vento intenso e 
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constante, associado às extensas planuras e elevadas altitudes, determina o 

ressecamento da superfície do perfil do solo, com prejuízos à vegetação nativa, 

principalmente quando as chuvas se rarefazem. Áreas com solos mais rasos onde o 

perfil seca totalmente ocasionam forte seleção, favorecendo espécies resistentes à 

estiagem e dificultando o desenvolvimento de árvores (MAACK, 1981; LEITE & 

KLEIN 1990; IBGE, 1992). As florestas de galeria e os capões, importantes 

elementos das Estepes, desenvolvem-se a partir dos solos úmidos ao redor das 

nascentes e dos riachos. Essa invasão dos campos é o início de uma série que 

tende para associações mais evoluídas da Floresta Ombrófila Mista (KLEIN, 1960). 

A fisionomia predominante nos campos sulinos é herbácea, onde 

principalmente gramíneas, ciperáceas, compostas, verbenáceas, leguminosas e 

euforbiáceas, formam uma cobertura por vezes bastante densa e muitas vezes 

contínua, com alturas que variam de 30 a 80 cm, podendo chegar a mais de 1 metro 

(SILVA, 2002). Segundo Ziller (1995), nos campos situados em regiões de solo mais 

enxuto predominam as gramíneas (Poaceae) em touceiras formando montículos de 

capim. Também é muito comum a presença da família Cyperaceae, cujos principais 

gêneros são Eleocharis, Rhynchospora e Cyperus. Entre as touceiras existem 

espécies rasteiras de Fabaceae, Melastomataceae e Xyridaceae, além de outras. A 

família Asteraceae também encontra-se bem representada na vegetação campestre 

apresentando principalmente indivíduos de porte arbustivo dos gêneros Achyrocline, 

Baccharis, Eupatorium e Vernonia. 

Conforme o nível de saturação hídrica no solo é possível distinguir difirentes 

fisionomias campestres, compostas por vegetação hidrófila (vegetação que 

apresenta desenvolvimento normal em ambientes saturados por água, sobre solos 

hidromórficos), higrófilas (vegetação que ocorre em ambientes sobre condições 

intermediárias de umidade, sobre solos semi-hidromórficos) e mesófilas (vegetação 

que ocorre em ambientes bem drenados, em solos não-hidromórficos), conforme 

definição proposta por Curcio (2006) citado por Andrade (2010). 

Ainda segundo Andrade (2010), outra problemática são os equívocos quanto 

à classificação de áreas úmidas, sendo por vezes agrupadas formações 

fitogeográficas distintas, como os campos hidromórficos (Estepe Gramíneo-Lenhosa 

úmida) e as várzeas (Formações Pioneiras de Influência Fluvial). Estas últimas se 
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distinguem das Estepes, uma vez que recebem um aporte sedimentar e nutricional 

constante devido às cheias do rio, além de demais características que lhe conferem 

a instabilidade ambiental natural que lhe é peculiar. 

De tal forma que, para a ADA da UHE Tibagi Montante, a Estepe Gramíneo-

Lenhosa sobre solos saturados de água é aqui designada como “Nascente Difusa”, 

enquanto que a mesma vegetação sobre solos semi-hidromóficos e não 

hidromórficos é aqui designada simpesmente como “Estepe Gramíneo-Lenhosa”. 

 

• Savana Gramíneo-lenhosa 

Também denominada como Campo-Limpo-de-Cerrado, nessa fisionomia 

prevalecem os gramados entremeados por plantas lenhosas raquíticas, que ocupam 

extensas áreas dominadas por hemicriptófitos e que, aos poucos, quando 

manejados através do fogo ou pastoreio, vão sendo substituídos por geófitos que se 

distinguem por apresentar colmos subterrêneos, portanto mais resistentes ao 

pisoteio do gado e ao fogo (IBGE, 1992). Na área de estudo esse tipo de vegetação 

encontra-se misturada com a Estepe Gramíneo-Lenhosa. 

  

Ecótono entre Estepe Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo-Lenhosa. 

 

 

• Formação Pioneira com Influência Fluvial 

Também denominada como Várzea, esta tipologia vegetal corresponde às 

formações herbáceas dos abaciados úmidos, sobre Organossolos e Gleissolos 

influenciados pelo regime hídrico dos rios e de ocorrência generalizada em todo o 

estado do Paraná. São representadas principalmente por espécies de Cyperaceae, 

Poaceae e da Typhaceae Typha domingensis Pers., cosmopolita das regiões 
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tropicais e subtropicais do sul do Brasil, além de Xyridaceae, Lentibulariaceae e 

Alismataceae (RODERJAN et al., 2002).  

 
 

Formação pioneira com influência fluvial localizada na ADA da margem esquerda. 

 

 

4.2 FLORESTA 

4.2.1 Florística 

Foram detectadas 120 espécies com hábito arbóreo-arbustivo, pertencentes a 

42 famílias botânicas distintas. Myrtaceae é a família com maior número de espécies 

(16 espécies), seguida por Lauraceae (15 spp.), Fabaceae (14 spp.), Salicaceae (6 

spp.) e Euphorbiaceae (5 spp.). Essas cinco famílias somam 47% de todas as 

espécies registradas na vegetação florestal. A preponderância de Myrtaceae e 

Lauraceae sobre Fabaceae denota o caráter “ombrófilo” dessa floresta, 

corroborando a sua classificação como Floresta Ombrófila Mista. 

A seguir é apresentada a lista total das espécies vegetais detectadas na 

amostragem (Tabela 4.2.1.1). 

 

Tabela 4.2.1.1 − Lista da flora arbóreo-arbustiva registrada na ADA da UHE Tibagi 
Montante. 
Família Nome científico Nome popular 

Anacardiaceae Lithraea molleoides (Vell.) Engl. Bugreiro 

Anacardiaceae Schinus terebinthifolia Raddi Aroeira 

Annonaceae Annona emarginata (Schltdl.) H.Rainer Ariticum 

Annonaceae Guatteria australis A.St.-Hil. Envira-preta 

Aquifoliaceae Ilex dumosa Reissek Congonha-graúda 
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Família Nome científico Nome popular 

Aquifoliaceae Ilex theezans Mart. ex Reissek Caúna 

Araliaceae Schefflera calva (Cham.) Frodin & Fiaschi Mandiocão 

Araucariaceae Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucária 

Arecaceae Syagrus romanzoffiana (Cham.) Glassman Jerivá 

Asteraceae Moquiniastrum polymorphum (Less.) G. Sancho Cambará 

Asteraceae Piptocarpha axillaris (Less.) Baker Pau-toucinho 

Asteraceae Vernonanthura tweediana (Baker) H.Rob. Vassourinha 

Asteraceae Vernonia discolor (Spreng.) Less. Vassourão-preto 

Bignoniaceae Handroanthus chrysotrichus (Mart. ex DC.) Mattos Ipê-amarelo 

Bignoniaceae Jacaranda puberula Cham. Caroba 

Boraginaceae Cordia americana (L.) Gottschling & J.S.Mill. Guajuvira 

Boraginaceae Cordia ecalyculata Vell. Café-de-bugre 

Cactaceae Cereus hildmannianus K.Schum. Cacto 

Celastraceae Maytenus gonoclada Mart. s.n. 

Celastraceae Plenckia populnea Reissek Marmeleiro 

Clethraceae Clethra scabra Pers. Carne-de-vaca 

Cyatheaceae Alsophila setosa Kaulf. Xaxim-de-espinho 

Erythroxylaceae Erythroxylum argentinum O.E.Schulz s.n. 

Euphorbiaceae Actinostemon concolor (Spreng.) Müll.Arg.  Laranjeira-brava 

Euphorbiaceae Alchornea triplinervia (Spreng.) Müll.Arg. Tapiá 

Euphorbiaceae Croton floribundus Spreng.  Capixingui 

Euphorbiaceae Gymnanthes klotzschiana Müll.Arg. Branquilho 

Euphorbiaceae Sebastiania brasiliensis Spreng. Leiteirinho 

Fabaceae Albizia edwallii (Hoehne) Barneby & J.W.Grimes Angico 

Fabaceae Albizia niopoides (Spruce ex Benth.) Burkart Farinha-seca 

Fabaceae Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan Angico-branco 

Fabaceae Bauhinia forficata Link Pata-de-vaca 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. Copaíba 

Fabaceae Dalbergia brasiliensis Vogel Jacarandá-branco 

Fabaceae Inga striata Benth. Ingá 

Fabaceae Leptolobium elegans Vogel Perobinha-do-campo 

Fabaceae Lonchocarpus subglaucescens Mart. ex Benth. Embira-de-sapo 

Fabaceae Machaerium brasiliense Vogel Pau-sangue 

Fabaceae Machaerium nyctitans (Vell.) Benth. Bico-de-pato 

Fabaceae Machaerium paraguariense Hassl. Jacarandá-branco 

Fabaceae Machaerium stipitatum Vogel Sapuva 

Fabaceae Parapiptadenia rigida (Benth.) Brenan Gurucaia 

Lamiaceae Aegiphila sellowiana Cham. Tamanqueira 

Lauraceae Aiouea sellowiana (Nees & Mart.) R.Rohde Canela-raposa 

Lauraceae Cryptocarya aschersoniana Mez Canela-fogo 

Lauraceae Endlicheria paniculata (Spreng.) J.F.Macbr. Canela-de-veado 

Lauraceae Nectandra grandiflora Nees Canela-fedida 

Lauraceae Nectandra lanceolata Nees Canela-amarela 

Lauraceae Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez Canela 
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Família Nome científico Nome popular 

Lauraceae Ocotea bicolor Vattimo-Gil Canela-fedida 

Lauraceae Ocotea diospyrifolia (Meisn.) Mez Canela-louro 

Lauraceae Ocotea indecora (Schott) Mez Canela-preta 

Lauraceae Ocotea nutans (Nees) Mez Canelinha 

Lauraceae Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso Imbuia 

Lauraceae Ocotea puberula (Rich.) Nees Canela-guaicá 

Lauraceae Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez Canela-lajeana 

Lauraceae Ocotea silvestris Vattimo-Gil Canela 

Lauraceae Persea willdenovii Kosterm. Pau-de-andrade 

Lythraceae Lafoensia pacari A.St.-Hil. Dedaleiro 

Malvaceae Luehea divaricata Mart. & Zucc. Açoita-cavalo 

Melastomataceae Miconia collatata Wurdack Pixirica 

Melastomataceae Miconia inconspicua Miq. Pixirica 

Melastomataceae Miconia sellowiana Naudin Pixirica 

Meliaceae Cabralea canjerana (Vell.) Mart. Canjerana 

Meliaceae Cedrela fissilis Vell. Cedro 

Meliaceae Guarea macrophylla Vahl. Marinheiro-do-brejo 

Monimiaceae Mollinedia clavigera Tul. Pimenteira 

Moraceae Ficus cf. luschnathiana (Miq.) Miq. Figueira-vermelha 

Moraceae Sorocea bonplandii (Baill.) W.C.Burger et al. Xinxo 

Myrtaceae Calyptranthes concinna DC. Guamirim 

Myrtaceae Campomanesia xanthocarpa (Mart.) O.Berg Guavirova 

Myrtaceae Eugenia blastantha (O.Berg) D.Legrand Guamirim 

Myrtaceae Eugenia involucrata DC. Cerejeira 

Myrtaceae Eugenia ligustrina (Sw.) Willd. Guamirim 

Myrtaceae Eugenia oeidocarpa O.Berg Guamirim 

Myrtaceae Myrceugenia myrcioides (Cambess.) O.Berg Guamirim 

Myrtaceae Myrcia cf. guianensis (Aubl.) DC. Guamirim 

Myrtaceae Myrcia hatschbachii D.Legrand Caingá 

Myrtaceae Myrcia pulchra (O.Berg) Kiaersk. Guamirim 

Myrtaceae Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira Guamirim 

Myrtaceae Myrcia splendens (Sw.) DC. Guamirim 

Myrtaceae Myrcia subcordata DC. Guamirim 

Myrtaceae Myrciaria floribunda (H.West ex Willd.) O.Berg Guamirim 

Myrtaceae Myrciaria tenella (DC.) O.Berg Guamirim 

Myrtaceae Plinia cf. brachybotrya (D. Legrand) Sobral  Guamirim 

Nyctaginaceae Guapira opposita (Vell.) Reitz Maria-mole 

Ochnaceae Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. Folha-de-serra 

Peraceae Pera glabrata (Schott) Baill. Tabocuva 

Pinaceae Pinus sp. Pinus 

Primulaceae Myrsine gardneriana A.DC. Capororoca 

Primulaceae Myrsine parvula (Mez) Otegui Capororoca 

Primulaceae Myrsine umbellata Mart. Capororocão 

Primulaceae Myrsine venosa A.DC. Capororoca 
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Família Nome científico Nome popular 

Proteaceae Roupala montana var. brasiliensis (Klotzsch) K.S.Edwards Carvalho-brasileiro 

Rhamnaceae Hovenia dulcis Thunb. Uva-do-japão 

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. Pessegueiro-bravo 

Rubiaceae Chomelia obtusa Cham. & Schltdl.  Falso-guamirim 

Rubiaceae Coussarea contracta (Walp.) Müll.Arg. Maria-mole 

Rubiaceae Rudgea jasminoides (Cham.) Müll.Arg. Café-do-mato 

Rutaceae Esenbeckia grandiflora Mart. Pau-de-cotia 

Rutaceae Metrodorea nigra A.St.-Hil. Carrapateira 

Rutaceae Pilocarpus pennatifolius Lem. Jaborandi 

Rutaceae Zanthoxylum fagara (L.) Sarg. Mamica-de-porca 

Salicaceae Banara tomentosa Clos Cambroé-mirim 

Salicaceae Casearia decandra Jacq. Guassatunga 

Salicaceae Casearia lasiophylla Eichler Cambroé 

Salicaceae Casearia obliqua Spreng. Guassatunga-preta 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. Cafezeiro-do-mato 

Salicaceae Xylosma pseudosalzmanii Sleumer Sucará 

Sapindaceae Allophylus edulis (A.St.-Hil. et al.) Hieron. ex Niederl. Vacum 

Sapindaceae Cupania vernalis Cambess. Camboatá 

Sapindaceae Diatenopteryx sorbifolia Radlk. Maria-preta 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. Miguel-pintado 

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum (Mart. & Eichler ex Miq.) Engl. Aguaí 

Solanaceae Solanum bullatum Vell. Fumeiro 

Solanaceae Solanum mauritianum Scop. Fumo-bravo 

Styracaceae Styrax latifolius Pohl s.n. 

Symplocaceae Symplocos laxiflora Benth. Cravo-do-mato 

Symplocaceae Symplocos tenuifolia Brand Cravo-do-mato 

Theaceae Laplacea fruticosa (Schrad.) Kobuski Santa-rita 

  

Entretanto, vale mencionar a presença de algumas espécies que são 

encontradas com mais frequência na Floresta Estacional Semidecidual, como Cordia 

americana, Anadenanthera colubrina, Copaifera langsdorffii, Parapiptadenia rigida, 

Guarea macrophylla, Esenbeckia grandiflora, Metrodorea nigra, Pilocarpus 

pennatifolius e Chrysophyllum gonocarpum. Isso demonstra certo grau de mistura da 

flora da Floresta Ombrófila Mista com a Floresta Estacional Semidecidual, mas com 

preponderância de espécies típicas da primeira. E ainda, algumas poucas típicas de 

Savana (Cerrado), como Plenckia populnea, Leptolobium elegans e Ouratea 

spectabilis. 
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4.2.2 Fitossociologia 

O inventário contabilizou 896 árvores (CAP ≥ 20 cm) nas 33 unidades 

amostrais, distribuídas em 120 espécies e 42 famílias botânicas. Dessas árvores, 59 

estavam mortas e outras 28 não identificadas (NI). A caracterização da comunidade 

arbórea que teve subsídio na análise fitossociológica apresentada na Tabela 4.2.2.1 

considerou os dados de todas as 896 árvores. 

Tabela 4.2.2.1 – Análise fitossociologica por espécies do componente arbóreo na 
ADA da UHE Tibagi Montante.  

Nome Científico DA DoA FA DR DoR FR IVI 
 (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) 0-300% 

Copaifera langsdorffii 87.9 2.586 39.4 6.473 8.175 3.194 17.8 

Alchornea triplinervia 42.4 2.651 36.4 3.125 8.379 2.948 14.5 

Gymnanthes klotzschiana 72.7 1.128 36.4 5.357 3.565 2.948 11.9 

Matayba elaeagnoides 78.8 1.218 27.3 5.804 3.851 2.211 11.9 

Nectandra grandiflora 50.0 1.076 51.5 3.683 3.401 4.177 11.3 

Guatteria australis 56.1 0.716 39.4 4.129 2.263 3.194 9.6 

Araucaria angustifolia 18.2 1.847 27.3 1.339 5.839 2.211 9.4 

Ocotea diospyrifolia 28.8 0.814 30.3 2.121 2.572 2.457 7.1 

Casearia obliqua 28.8 0.830 24.2 2.121 2.622 1.966 6.7 

Myrcia pulchra 42.4 0.421 27.3 3.125 1.332 2.211 6.7 

Coussarea contracta 47.0 0.525 15.2 3.460 1.660 1.229 6.3 

Lafoensia pacari 15.2 1.072 18.2 1.116 3.388 1.474 6.0 

Prunus myrtifolia 16.7 1.027 18.2 1.228 3.246 1.474 5.9 

Syagrus romanzoffiana 24.2 0.769 21.2 1.786 2.432 1.720 5.9 

Casearia sylvestris 25.8 0.270 33.3 1.897 0.854 2.703 5.5 

Rudgea jasminoides 39.4 0.292 18.2 2.902 0.924 1.474 5.3 

Clethra scabra 19.7 0.632 9.1 1.451 1.999 0.737 4.2 

Pera glabrata 4.5 0.936 9.1 0.335 2.959 0.737 4.0 

Lithraea molleoides 24.2 0.455 9.1 1.786 1.439 0.737 4.0 

Anadenanthera colubrina 12.1 0.591 12.1 0.893 1.869 0.983 3.7 

Luehea divaricata 12.1 0.428 18.2 0.893 1.353 1.474 3.7 

Nectandra lanceolata 10.6 0.645 9.1 0.781 2.038 0.737 3.6 

Myrcia splendens 15.2 0.185 21.2 1.116 0.584 1.720 3.4 

Machaerium brasiliense 10.6 0.324 18.2 0.781 1.025 1.474 3.3 

Parapiptadenia rigida 12.1 0.358 15.2 0.893 1.132 1.229 3.3 

Campomanesia xanthocarpa 10.6 0.463 12.1 0.781 1.463 0.983 3.2 

Ocotea puberula 10.6 0.380 15.2 0.781 1.200 1.229 3.2 

Cryptocarya aschersoniana 10.6 0.421 12.1 0.781 1.332 0.983 3.1 

Schefflera calva 12.1 0.202 18.2 0.893 0.639 1.474 3.0 

Myrsine venosa 24.2 0.137 9.1 1.786 0.433 0.737 3.0 

Myrciaria floribunda 18.2 0.153 12.1 1.339 0.485 0.983 2.8 

Ilex theezans 12.1 0.096 15.2 0.893 0.304 1.229 2.4 

Jacaranda puberula 9.1 0.367 6.1 0.670 1.160 0.491 2.3 

Cabralea canjerana 7.6 0.156 15.2 0.558 0.494 1.229 2.3 

Ocotea indecora 9.1 0.120 15.2 0.670 0.379 1.229 2.3 

Myrcia subcordata 7.6 0.129 15.2 0.558 0.408 1.229 2.2 
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Nome Científico DA DoA FA DR DoR FR IVI 
 (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) 0-300% 

Myrsine gardneriana 10.6 0.123 12.1 0.781 0.388 0.983 2.2 

Cedrela fissilis 6.1 0.292 9.1 0.446 0.922 0.737 2.1 

Esenbeckia grandiflora 9.1 0.067 12.1 0.670 0.211 0.983 1.9 

Ocotea bicolor 6.1 0.101 12.1 0.446 0.318 0.983 1.7 

Pinus sp. 7.6 0.132 9.1 0.558 0.418 0.737 1.7 

Ocotea silvestris 6.1 0.163 9.1 0.446 0.516 0.737 1.7 

Roupala montana var. brasiliensis 6.1 0.056 12.1 0.446 0.177 0.983 1.6 

Aiouea sellowiana 4.5 0.157 9.1 0.335 0.497 0.737 1.6 

Mollinedia clavigera 6.1 0.035 12.1 0.446 0.112 0.983 1.5 

Myrsine umbellata 9.1 0.118 6.1 0.670 0.372 0.491 1.5 

Maytenus gonoclada 6.1 0.179 6.1 0.446 0.567 0.491 1.5 

Sorocea bonplandii 9.1 0.091 6.1 0.670 0.288 0.491 1.4 

Annona emarginata 6.1 0.080 9.1 0.446 0.252 0.737 1.4 

Diatenopteryx sorbifolia 9.1 0.055 6.1 0.670 0.174 0.491 1.3 

Ocotea nutans 3.0 0.189 6.1 0.223 0.597 0.491 1.3 

Piptocarpha axillaris 6.1 0.037 9.1 0.446 0.115 0.737 1.3 

Machaerium paraguariense 7.6 0.065 6.1 0.558 0.205 0.491 1.3 

Leptolobium elegans 7.6 0.059 6.1 0.558 0.187 0.491 1.2 

Lonchocarpus subglaucescens 7.6 0.134 3.0 0.558 0.423 0.246 1.2 

Metrodorea nigra 7.6 0.054 6.1 0.558 0.170 0.491 1.2 

Vernonanthura tweediana 7.6 0.044 6.1 0.558 0.138 0.491 1.2 

Laplacea fruticosa 3.0 0.224 3.0 0.223 0.708 0.246 1.2 

Myrcia selloi 4.5 0.030 9.1 0.335 0.095 0.737 1.2 

Myrcia cf. guianensis 4.5 0.105 6.1 0.335 0.332 0.491 1.2 

Calyptranthes concinna 6.1 0.061 6.1 0.446 0.194 0.491 1.1 

Inga striata 4.5 0.083 6.1 0.335 0.261 0.491 1.1 

Albizia niopoides 4.5 0.070 6.1 0.335 0.222 0.491 1.0 

Myrcia hatschbachii 4.5 0.039 6.1 0.335 0.124 0.491 1.0 

Xylosma pseudosalzmanii 4.5 0.034 6.1 0.335 0.106 0.491 0.9 

Plinia cf. brachybotrya 4.5 0.020 6.1 0.335 0.062 0.491 0.9 

Moquiniastrum polymorphum 3.0 0.132 3.0 0.223 0.417 0.246 0.9 

Machaerium nyctitans 3.0 0.043 6.1 0.223 0.135 0.491 0.8 

Bauhinia forficata 1.5 0.146 3.0 0.112 0.461 0.246 0.8 

Chomelia obtusa 6.1 0.036 3.0 0.446 0.112 0.246 0.8 

Eugenia involucrata 3.0 0.027 6.1 0.223 0.086 0.491 0.8 

Endlicheria paniculata 3.0 0.019 6.1 0.223 0.059 0.491 0.8 

Myrsine parvula 3.0 0.015 6.1 0.223 0.049 0.491 0.8 

Sebastiania brasiliensis 3.0 0.013 6.1 0.223 0.043 0.491 0.8 

Eugenia blastantha 3.0 0.013 6.1 0.223 0.042 0.491 0.8 

Solanum bullatum 1.5 0.116 3.0 0.112 0.366 0.246 0.7 

Symplocos tenuifolia 3.0 0.070 3.0 0.223 0.220 0.246 0.7 

Albizia edwallii 1.5 0.089 3.0 0.112 0.282 0.246 0.6 

Eugenia ligustrina 3.0 0.045 3.0 0.223 0.141 0.246 0.6 

Vernonia discolor 1.5 0.079 3.0 0.112 0.250 0.246 0.6 

Myrciaria tenella 3.0 0.035 3.0 0.223 0.112 0.246 0.6 

Ocotea porosa 3.0 0.031 3.0 0.223 0.099 0.246 0.6 

Eugenia oeidocarpa 3.0 0.028 3.0 0.223 0.089 0.246 0.6 

Ficus cf. luschnathiana 1.5 0.063 3.0 0.112 0.198 0.246 0.6 

Nectandra megapotamica 1.5 0.061 3.0 0.112 0.192 0.246 0.5 
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Nome Científico DA DoA FA DR DoR FR IVI 
 (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) 0-300% 

Machaerium stipitatum 3.0 0.025 3.0 0.223 0.078 0.246 0.5 

Guapira opposita 3.0 0.022 3.0 0.223 0.071 0.246 0.5 

Styrax latifolius 1.5 0.057 3.0 0.112 0.179 0.246 0.5 

Miconia sellowiana 3.0 0.018 3.0 0.223 0.056 0.246 0.5 

Pilocarpus pennatifolius 3.0 0.011 3.0 0.223 0.036 0.246 0.5 

Cordia ecalyculata 1.5 0.038 3.0 0.112 0.119 0.246 0.5 

Ouratea spectabilis 1.5 0.031 3.0 0.112 0.099 0.246 0.5 

Persea willdenovii 1.5 0.024 3.0 0.112 0.077 0.246 0.4 

Allophylus edulis 1.5 0.024 3.0 0.112 0.075 0.246 0.4 

Cupania vernalis 1.5 0.023 3.0 0.112 0.074 0.246 0.4 

Erythroxylum argentinum 1.5 0.023 3.0 0.112 0.074 0.246 0.4 

Casearia decandra 1.5 0.022 3.0 0.112 0.070 0.246 0.4 

Dalbergia brasiliensis 1.5 0.021 3.0 0.112 0.065 0.246 0.4 

Solanum mauritianum 1.5 0.019 3.0 0.112 0.060 0.246 0.4 

Zanthoxylum fagara 1.5 0.014 3.0 0.112 0.046 0.246 0.4 

Casearia lasiophylla 1.5 0.013 3.0 0.112 0.041 0.246 0.4 

Handroanthus chrysotrichus 1.5 0.012 3.0 0.112 0.039 0.246 0.4 

Cereus hildmannianus 1.5 0.012 3.0 0.112 0.037 0.246 0.4 

Alsophila setosa 1.5 0.012 3.0 0.112 0.037 0.246 0.4 

Cordia americana 1.5 0.011 3.0 0.112 0.035 0.246 0.4 

Aegiphila sellowiana 1.5 0.011 3.0 0.112 0.035 0.246 0.4 

Guarea macrophylla 1.5 0.011 3.0 0.112 0.034 0.246 0.4 

Myrceugenia myrcioides 1.5 0.010 3.0 0.112 0.032 0.246 0.4 

Plenckia populnea 1.5 0.010 3.0 0.112 0.031 0.246 0.4 

Chrysophyllum gonocarpum 1.5 0.008 3.0 0.112 0.027 0.246 0.4 

Banara tomentosa 1.5 0.008 3.0 0.112 0.026 0.246 0.4 

Miconia inconspicua 1.5 0.008 3.0 0.112 0.026 0.246 0.4 

Croton floribundus 1.5 0.008 3.0 0.112 0.024 0.246 0.4 

Hovenia dulcis 1.5 0.007 3.0 0.112 0.022 0.246 0.4 

Miconia collatata 1.5 0.007 3.0 0.112 0.022 0.246 0.4 

Ilex dumosa 1.5 0.006 3.0 0.112 0.020 0.246 0.4 

Symplocos laxiflora 1.5 0.006 3.0 0.112 0.018 0.246 0.4 

Schinus terebinthifolia 1.5 0.005 3.0 0.112 0.016 0.246 0.4 

Ocotea pulchella 1.5 0.005 3.0 0.112 0.015 0.246 0.4 

Não identificada 42.4 0.871 30.3 3.125 2.753 2.457 8.3 

Morta 89.4 1.843 66.7 6.585 5.827 5.405 17.8 

Total 1357.6 31.636 1233.3 100.0 100.0 100.0 300.0 

 

A análise fitossociológica indica que a espécie de maior densidade nos 

remanescentes florestais que compõe a ADA é Copaifera langsdorffii (Copaíba) que 

apresentou quase 88 indivíduos/hectare, seguida por Matayba elaeagnoides 

(Miguel-pintado) com 78,8 ind./ha. Também tiveram destaque no parâmetro de 

densidade, as espécies Gymnanthes klotzschiana (Branquilho) com 72,7 ind./ha, 

Guatteria australis (Envira-preta) com 56,1 ind./ha, Nectandra grandiflora (Canela-

fedida) com 50 ind./ha, Coussarea contracta (Maria-mole) com 47 ind./ha e 
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Alchornea triplinervia (Tapiá) com 42,4 ind./ha. Essas sete espécies representam 

mais de um terço das árvores vivas em um hectare (34,3%). 

Quanto à dominância, o Tapiá foi a espécie com maior cobertura, somando 

2,651 m² por hectare, seguida pela Copaíba com 2,586 m²/ha, pela Araucaria 

angustifolia (Araucária) com 1,847 m²/ha, pelo Miguel-pintado com 1,218 m²/ha, pelo 

Branquilho com 1,128 m²/ha, pela Canela-fedida com 1,076 m²/ha e pela Lafoensia 

pacari (Dedaleiro) com 1.072 m²/ha. Essas seis espécies representam 36,6% da 

área basal. 

Em relação à frequência, a Canela-fedida foi a espécie que esteve presente 

em mais da metade das unidades amostrais, o que representa 51,5% de frequência. 

Ela foi seguida pela Copaíba com 39,4%, pela Envira-preta também com 39,4%, 

pelo Tapiá e pelo Braquilho, ambos com 36,4% de frequência. 

O índice valor de importância (IVI), resultante dos valores de densidade, 

dominância e frequência, demonstrou que a Copaíba é a espécie mais importante da 

Floresta Ombrófila Mista limitada pela ADA, tendo atingido VI igual a 17,8%. Em 

segundo lugar aparece o Tapiá com 14,5%, seguido pelo Branquilho e Miguel-

pintado, ambos com 11,9%, em seguida pela Canela-fedida com 11,3%, pela Envira-

preta com 9,6%, pela Araucária com 9,4% e pela Ocotea diospyrifolia (Canela-louro) 

com 7,1%. Essas oito espécies somam um terço do índice de valor de importância 

para todas as espécies, portanto, são as principais na estrutura da floresta limitada 

pela ADA. 

Quando consideradas as famílias botânicas, a família Fabaceae teve a maior 

densidade, totalizando 165,2 indivíduos por hectare, que representa pouco mais de 

12% das árvores amostradas. Em seguida aparece Lauraceae com 150 ind./ha e 

Myrtaceae com 134,8 ind./ha. Essas três famílias somam juntas 10,565 m²/ha, o que 

corresponde a um terço da área basal (33,4%). As três famílias de maior VI, 

Fabaceae, Lauraceae e Euphorbiaceae somam 104,3%, que é mais de um terço do 

valor total. Se incluídas as próximas sete famílias, Myrtaceae, Salicaceae, 

Sapindaceae, Rubiaceae, Annonaceae, Araucariaceae e Primulaceae o valor sobe 

para 200,2%, que é mais de dois terços do total. Essas são as principais famílias 

que compõe a estrutura da floresta limitada pela ADA. A Tabela 4.2.2.2 apresenta a 

análise fitossociológica por famílias. 
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Tabela 4.2.2.2 – Análise fitossociológica por famílias do componente arbóreo na 
ADA da UHE Tibagi Montante.  
Família Nº DA DoA FA DR DoR FR IVI 

 esp. (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) 0-300% 

Lauraceae 15 150.0 4.205 187.9 11.049 13.293 15.233 39.6 

Fabaceae 14 165.2 4.594 130.3 12.165 14.520 10.565 37.3 

Euphorbiaceae 4 119.7 3.800 81.8 8.817 12.010 6.634 27.5 

Myrtaceae 16 134.8 1.766 145.5 9.933 5.582 11.794 27.3 

Salicaceae 6 63.6 1.177 72.7 4.688 3.720 5.897 14.3 

Sapindaceae 4 90.9 1.320 39.4 6.696 4.173 3.194 14.1 

Rubiaceae 3 92.4 0.853 36.4 6.808 2.696 2.948 12.5 

Annonaceae 2 62.1 0.795 48.5 4.576 2.514 3.931 11.0 

Araucariaceae 1 18.2 1.847 27.3 1.339 5.839 2.211 9.4 

Primulaceae 4 47.0 0.393 33.3 3.460 1.242 2.703 7.4 

Lythraceae 1 15.2 1.072 18.2 1.116 3.388 1.474 6.0 

Rosaceae 1 16.7 1.027 18.2 1.228 3.246 1.474 5.9 

Arecaceae 1 24.2 0.769 21.2 1.786 2.432 1.720 5.9 

Meliaceae 3 15.2 0.459 27.3 1.116 1.450 2.211 4.8 

Anacardiaceae 2 25.8 0.460 12.1 1.897 1.455 0.983 4.3 

Clethraceae 1 19.7 0.632 9.1 1.451 1.999 0.737 4.2 

Peraceae 1 4.5 0.936 9.1 0.335 2.959 0.737 4.0 

Rutaceae 4 21.2 0.146 24.2 1.563 0.463 1.966 4.0 

Asteraceae 4 18.2 0.291 21.2 1.339 0.921 1.720 4.0 

Malvaceae 1 12.1 0.428 18.2 0.893 1.353 1.474 3.7 

Araliaceae 1 12.1 0.202 18.2 0.893 0.639 1.474 3.0 

Aquifoliaceae 2 13.6 0.103 18.2 1.004 0.324 1.474 2.8 

Bignoniaceae 2 10.6 0.379 9.1 0.781 1.198 0.737 2.7 

Moraceae 2 10.6 0.154 9.1 0.781 0.485 0.737 2.0 

Celastraceae 2 7.6 0.189 9.1 0.558 0.598 0.737 1.9 

Pinaceae 1 7.6 0.132 9.1 0.558 0.418 0.737 1.7 

Proteaceae 1 6.1 0.056 12.1 0.446 0.177 0.983 1.6 

Monimiaceae 1 6.1 0.035 12.1 0.446 0.112 0.983 1.5 

Melastomataceae 3 6.1 0.033 9.1 0.446 0.104 0.737 1.3 

Theaceae 1 3.0 0.224 3.0 0.223 0.708 0.246 1.2 

Solanaceae 2 3.0 0.135 6.1 0.223 0.426 0.491 1.1 

Symplocaceae 2 4.5 0.076 6.1 0.335 0.239 0.491 1.1 

Boraginaceae 2 3.0 0.049 6.1 0.223 0.154 0.491 0.9 

Nyctaginaceae 1 3.0 0.022 3.0 0.223 0.071 0.246 0.5 

Styracaceae 1 1.5 0.057 3.0 0.112 0.179 0.246 0.5 

Ochnaceae 1 1.5 0.031 3.0 0.112 0.099 0.246 0.5 

Erythraxylaceae 1 1.5 0.023 3.0 0.112 0.074 0.246 0.4 

Cactaceae 1 1.5 0.012 3.0 0.112 0.037 0.246 0.4 

Cyatheaceae 1 1.5 0.012 3.0 0.112 0.037 0.246 0.4 

Lamiaceae 1 1.5 0.011 3.0 0.112 0.035 0.246 0.4 

Sapotaceae 1 1.5 0.008 3.0 0.112 0.027 0.246 0.4 

Rhamnaceae 1 1.5 0.007 3.0 0.112 0.022 0.246 0.4 

Não identificada 1 42.4 0.871 30.3 3.125 2.753 2.457 8.3 

Morta 1 89.4 1.843 66.7 6.585 5.827 5.405 17.8 

Total 121 1357.6 31.636 1233.3 100.0 100.0 100.0 300.0 
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Em relação ao IVI, a família Lauraceae supera Fabaceae, o que novamente 

atesta o caráter “ombrófilo” da vegetação, pois Lauraceae junto com Myrtaceae são 

as duas principais famílias na estrutura da Floresta Ombrófila Mista. O fato de 

Myrtaceae não superar Fabaceae se deve ao fato das árvores da primeira serem de 

menor porte do que as da segunda, refletindo no menor valor de dominância. Porém, 

Myrtaceae supera Fabaceae tanto em densidade quanto em frequência. 

A respeito da posição sociológica na estrutura vertical da floresta, as árvores 

registradas com 20 metros de altura ou mais pertencem as espécies Copaíba, 

Ocotea nutans (Canelinha), Pera glabrata (Tabocuva) e Araucária, todas essas com 

apenas um indivíduo amostrado, e também o Tapiá que teve quatro indivíduos 

nessa faixa de altura. Isso parece ser um indício de que as florestas da região 

sofreram corte seletivo no passado, pois seria de se esperar que numa floresta 

primária as Araucárias superariam os Tapiás, esta última que é reconhecidamente 

uma espécie secundária inicial e oportunista de clareira. Além disso, não 

registramos uma Araucária sequer de porte avantajado, se aproximando de 1 metro 

de diâmetro ou de 30 metros de altura, o que seria comum em uma floresta primária, 

como ainda se encontra na Reserva Legal da Indústria Klabin, as margens do Rio 

Tibagi, a jusante do centro urbano de Tibagi. Ao contrário, a Araucária mais alta, 

com 20 metros de altura, foi registrada na parcela 27 e a mais grossa, com 63 

centímetros de diâmetro, foi registrada na parcela 1. 

Durante a avaliação em campo nós pudemos observar que em algumas 

parcelas a floresta constitui até três estratos verticais. O primeiro com altura superior 

a 15 metros é denominado dossel, o segundo com altura ≥ 8,5 m e ≤ 15 m é 

denominado intermediário, e o terceiro com altura < 8,5 m é denominado sub-

bosque. Porém, na grande maioria das parcelas nós observamos a estruturação em 

apenas dois estratos, um dossel e um sub-bosque, ou ainda, apenas um estrato na 

floresta secundária em estágio inicial de sucessão (capoeira). 

Nas parcelas que apresentaram três estratos as árvores mais abundantes no 

dossel são o Tapiá, a Copaíba, o Prunus myrtifolia (Pessegueiro-bravo) e a Envira-

preta, todos com pelo menos dois indivíduos, como mostra a Figura 4.2.2.1. 
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Figura 4.2.2.1 – Número de árvores por espécie amostradas no estrato de dossel (H 
total > 15 m) na ADA da UHE Tibagi Montante. 

 

No estrato com altura ≥ 8,5 m e ≤ 15 m dos fragmentos florestais analisados, 

as espécies mais abundantes foram, respectivamente: Copaíba, Miguel-pintado, 

Casearia obliqua (Guassatunga-preta), Canela-fedida e Tapiá, como mostra a Figura 

4.2.2.2. Mais uma vez, merece menção a pequena representatividade da Araucária 

nos remanescentes analisados, o que provavelmente se deve a intensa exploração 

realizada no passado. 
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Figura 4.2.2.2 – Número de árvores por espécie amostradas no estrato 
intermediário/dossel (H total ≥ 8,5 m e ≤ 15 m) na ADA da UHE Tibagi Montante. 

 

4.3 CAMPO 

4.3.1 Florística 

O inventário contabilizou 107 espécies na vegetação campestre, distribuídas 

em 40 famílias botânicas. A família Asteraceae apresentou a maior riqueza com 15 

espécies, seguida por Fabaceae e Poaceae, ambas com 12 spp., depois por 

Melastomataceae com 9 spp., Myrtaceae com 6 spp. e Rubiaceae com 4 spp. Essas 

seis famílias reúnem mais da metade do número total de espécies (54,2%). Do total 

de espécies, 21 foram registradas no compartimento arbustivo da amostragem 

fitossociológica, 44 foram registradas no compartimento herbáceo da amostragem 

fitossociológica, e ainda 64 registros são provenientes de coleta de amostras férteis. 

Todas as amostras férteis serão tombadas no Herbário do Museu Botânico 
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Municipal de Curitiba (MBM) e estarão disponíveis para consulta. A Tabela 4.3.1.1 

apresenta a lista florística da vegetação campestre na ADA da UHE Tibagi 

Montante. 

 

Tabela 4.3.1.1 – Lista da flora campestre registrada na ADA da UHE Tibagi 
Montante. 
Família Nome científico FV Arb Her Col CE MA 

Acanthaceae Ruellia geminiflora Kunth er     x x x 

Amaranthaceae Pfaffia gnaphaloides (L.f.) Mart. er     x x x 

Anacardiaceae Lythraea molleoides (Vell.) Engl. ab     x x x 

Anemiaceae Anemia tomentosa (Sav.) Sw. er   x   x x 

Apocynaceae Condylocarpon isthmicum (Vell.) A.DC. li     x x x 

Apocynaceae Peplonia axillaris (Vell.) Fontella li   x     x 

Aquifoliaceae Ilex brasiliensis (Spreng.) Loes. ab     x x x 

Asteraceae Baccharis caprariifolia DC. ab   x   x x 

Asteraceae Baccharis crispa Spreng. er     x x x 

Asteraceae Calea cuneifolia DC. er   x x x   

Asteraceae Calea pinnatifida (R.Br.) Less. li     x x x 

Asteraceae Calea triantha (Vell.) Pruski ab   x   x x 

Asteraceae Chrysolaena simplex (Less.) Dematt. er     x x   

Asteraceae Disynaphia calyculata (Hook. & Arn.) R.M.King & H.Rob. er   x     x 

Asteraceae Elephantopus mollis Kunth er   x   x x 

Asteraceae Lessingianthus plantaginoides (Kuntze) H.Rob. er   x     x 

Asteraceae Lessingianthus polyphyllus (Sch.Bip. ex Baker) H.Rob. er   x   x   

Asteraceae Mikania micrantha Kunth li   x   x x 

Asteraceae Moquiniastrum paniculatum (Less.) G. Sancho ab     x x   

Asteraceae Moquiniastrum sordidum (Less.) G. Sancho ab     x x   

Asteraceae Pterocaulon angustifolium DC. er   x   x x 

Asteraceae Trichogoniopsis adenantha (DC.) R.M.King & H.Rob. ab     x x x 

Bignoniaceae Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos av x     x x 

Bignoniaceae Jacaranda oxyphylla Cham. ab     x x   

Cactaceae Parodia carambeiensis Buining & Brederoo er     x   x 

Caryocaraceae Caryocar brasiliense Cambess. ab x   x x x 

Celastraceae Maytenus gonoclada Mart. ab     x x x 

Convolvulaceae Evolvulus sericeus Sw. er     x x x 

Convolvulaceae Ipomoea cairica (L.) Sweet li     x x x 

Cyperaceae Bulbostylis hirtella (Schrad.) Urb. er   x   x x 

Cyperaceae Bulbostylis sphaerocephala (Boeckeler) C.B.Clarke er   x   x x 

Cyperaceae Fimbristylis dichotoma (L.) Vahl er   x x x x 

Erythroxylaceae Erythroxylum cuneifolium (Mart.) O.E.Schulz ab x   x x x 

Erythroxylaceae Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. ab     x x   

Euphorbiaceae Croton antisyphiliticus Mart. er   x x x x 

Euphorbiaceae Croton lundianus (Didr.) Müll.Arg. er   x x x x 

Euphorbiaceae Croton splendidus Mart. ab x x x x x 
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Família Nome científico FV Arb Her Col CE MA 

Fabaceae Anadenanthera peregrina (Benth.) Altschul av     x x x 

Fabaceae Chamaecrista cathartica (Mart.) H.S.Irwin & Barneby er     x x   

Fabaceae Chamaecrista desvauxii (Collad.) Killip er   x x x x 

Fabaceae Chamaecrista rotundifolia (Pers.) Greene er   x   x x 

Fabaceae Copaifera langsdorffii Desf. ab x     x x 

Fabaceae Desmodium adscendens (Sw.) DC. er   x   x x 

Fabaceae Eriosema heterophyllum Benth. er     x x x 

Fabaceae Galactia boavista (Vell.) Burkart er     x x x 

Fabaceae Leptolobium elegans Vogel ab x     x   

Fabaceae Mimosa debilis Humb. & Bonpl. ex Willd.  er     x x x 

Fabaceae Periandra mediterranea (Vell.) Taub. er   x x x x 

Fabaceae Stylosanthes hippocampoides Mohlenbr. er   x x x x 

Iridaceae Sisyrinchium micranthum Cav. er     x   x 

Iridaceae Sisyrinchium purpurellum Ravenna er   x     x 

Lamiaceae Hypenia macrantha (A.St.-Hil. ex Benth.) Harley er     x x x 

Lamiaceae Hyptis meridionalis Harley & J.F.B. Pastore er     x x x 

Lamiaceae Hyptis radicans (Pohl) Harley & J.F.B. Pastore er    x   x x 

Lauraceae Ocotea pulchella (Nees & Mart.) Mez ab x     x x 

Lycopodiaceae Lycopodium clavatum L. er     x   x 

Lygodiaceae Lygodium volubile Sw. li     x x x 

Malpighiaceae Byrsonima brachybotrya Nied. ab x   x x   

Malpighiaceae Tetrapterys salicifolia (A.Juss.) Nied. er      x x   

Malvaceae Peltaea edouardii (Hochr.) Krapov. & Cristóbal er   x x x x 

Malvaceae Sida rhombifolia L. er   x   x x 

Melastomataceae Acisanthera variabilis (Naud.) Triana er     x x x 

Melastomataceae Chaetogastra gracilis (Bonpl.) DC. er   x   x x 

Melastomataceae Leandra aurea (Cham.) Cogn. ab   x x x x 

Melastomataceae Leandra lacunosa Cogn. ab     x x x 

Melastomataceae Leandra regnellii (Triana) Cogn. ab    x     x 

Melastomataceae Miconia cinerascens Miq. ab     x x x 

Melastomataceae Miconia ligustroides (DC.) Naudin ab x   x x x 

Melastomataceae Miconia sellowiana Naudin ab x   x x x 

Melastomataceae Pleroma molle (Cham.) Triana ab     x x x 

Myrtaceae Calyptranthes concinna DC. ab x   x   x 

Myrtaceae Campomanesia adamantium (Cambess.) O.Berg ab     x x x 

Myrtaceae Campomanesia pubescens (Mart. ex DC.) O.Berg ab   x x x x 

Myrtaceae Eugenia hiemalis Cambess. ab x     x x 

Myrtaceae Eugenia sp.1 ab x         

Myrtaceae Myrcia selloi (Spreng.) N.Silveira ab x       x 

Ochnaceae Ouratea spectabilis (Mart.) Engl. av     x x   

Pinaceae Pinus sp.1 av x         

Poaceae Axonopus fissifolius (Raddi) Kuhlm. er   x   x x 

Poaceae Axonopus marginatus (Trin.) Chase er   x   x x 

Poaceae Axonopus siccus (Nees) Kuhlm. er   x   x x 
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Família Nome científico FV Arb Her Col CE MA 

Poaceae Dichanthelium sabulorum (Lam.) Gould & C.A. Clark er     x x x 

Poaceae Eragrostis polytricha Nees er   x   x x 

Poaceae Hyparrhenia rufa (Nees) Stapf er   x   x x 

Poaceae Paspalum urvillei Steud. er   x   x x 

Poaceae Poaceae sp.1 er   x       

Poaceae Saccharum angustifolium (Nees) Trin. er   x     x 

Poaceae Schizachyrium condensatum (Kunth) Nees er   x   x x 

Poaceae Steinchisma laxum (Sw.) Zuloaga er   x   x x 

Poaceae Urochloa decumbens (Stapf) R.D.Webster er   x   x x 

Polygalaceae Polygala pulchella A.St.-Hil. & Moq. er     x x x 

Primulaceae Myrsine coriacea (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult. ab x     x x 

Primulaceae Myrsine venosa A.DC. ab x     x x 

Rhamanaceae Rhamnus sphaerosperma Sw. ab     x x x 

Rosaceae Prunus myrtifolia (L.) Urb. ab     x x x 

Rubiaceae Borreria poaya (A.St.-Hil.) DC. er   x x x x 

Rubiaceae Cordiera concolor (Cham.) Kuntze ab x   x x x 

Rubiaceae Psychotria hoffmannseggiana (Willd. ex Schult.) Müll.Arg. ab   x   x x 

Rubiaceae Psychotria vellosiana Benth. ab x   x x x 

Salicaceae Casearia sylvestris Sw. ab x     x x 

Sapindaceae Matayba elaeagnoides Radlk. ab x     x x 

Sapotaceae Pradosia brevipes (Pierre) T.D.Penn. ab     x x   

Solanaceae Calibrachoa ericifolia (R.E.Fr.) Wijsman er   x x   x 

Symplocaceae Symplocos pentandra (Mattos) Occhioni ex Aranha ab     x x x 

Verbenaceae Lippia asperrima Cham. er     x x x 

Verbenaceae Lippia lupulina Cham. er     x x x 

Vochisiaceae Qualea cordata Spreng. av     x x x 

Legenda: FV – Forma de vida: ab. Arbusto; av. Árvore; er. Erva; li. Liana; Arb – registrada no 
compartimento arbustivo; Her – registrada no compartimento herbáceo; Col – registrada por meio de 
amostra fértil; CE – presente no Bioma Cerrado; MA – presente no Bioma Mata Atlântica. 

 

Entre todas as espécies registradas, 91 ocorrem no Bioma Mata Atlântica e 

92 no Bioma Cerrado, segundo a Flora do Brasil 2020 (REFLORA, 2018). Dez 

espécies são citadas apenas para a Mata Atlântica. São elas: Peplonia axillaris, 

Lessingianthus plantaginoides, Parodia carambeiensis, Sisyrinchium micranthum, 

Sisyrinchium purpurellum, Leandra regnellii, Calyptranthes concinna, Myrcia selloi, 

Saccharum angustifolium e Calibrachoa ericifolia. Por sua vez, treze espécies são 

citadas apenas para o Cerrado. São elas: Calea cuneifolia, Chrysolaena simplex, 

Lessingianthus polyphyllus, Moquiniastrum paniculatum, Moquiniastrum sordidum, 

Jacaranda oxyphylla, Erythroxylum suberosum, Chamaecrista cathartica, 

Leptolobium elegans, Byrsonima brachybotrya, Tetrapterys salicifolia, Ouratea 

spectabilis e Pradosia brevipes. 
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Esses dados denotam o caráter de “mistura” dos dois contingentes de flora. 

Por conta disso, optamos por denominar essa vegetação campestre como “Ecótono 

entre Estepe Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo-Lenhosa”’. 

 

4.3.2 Fitossociologia 

A análise fitossociológica do compartimento arbustivo amostrou 22 espécies 

divididas em 14 famílias botânicas em três parcelas, sendo que uma permaneceu 

não identificada, uma Eugenia ficou identificada até o gênero e um Pinus foi 

detectado como espécie invasora. A família Myrtaceae apresentou a maior riqueza 

com 4 espécies, seguida por Fabaceae, Melastomataceae, Primulaceae e 

Rubiaceae, todas com 2 espécies. A Tabela 4.3.2.1 traz a análise fitossociológica 

para esse compartimento. 

 

Tabela 4.3.2.1 – Análise fitossociológica por espécies do componente arbustivo da 
vegetação campestre na ADA da UHE Tibagi Montante. 
Nome Científico DA DoA FA DR DoR FR IVI 

  (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) % 0-300 

Miconia ligustroides 766.7 1.2862 100.0 40.4 38.1 8.6 87.0 

Myrsine venosa 266.7 0.3525 100.0 14.0 10.4 8.6 33.0 

Leptolobium elegans 133.3 0.5507 66.7 7.0 16.3 5.7 29.0 

Copaifera langsdorffii 83.3 0.2968 100.0 4.4 8.8 8.6 21.7 

Calyptranthes concinna 66.7 0.1151 100.0 3.5 3.4 8.6 15.5 

Erythroxylum cuneifolium 100.0 0.0885 66.7 5.3 2.6 5.7 13.6 

Cordiera concolor 50.0 0.1729 66.7 2.6 5.1 5.7 13.5 

Miconia sellowiana 50.0 0.0835 66.7 2.6 2.5 5.7 10.8 

Handroanthus ochraceus 33.3 0.0413 66.7 1.8 1.2 5.7 8.7 

Croton splendidus 83.3 0.0246 33.3 4.4 0.7 2.9 8.0 

Myrcia selloi 33.3 0.0633 33.3 1.8 1.9 2.9 6.5 

Eugenia sp.1 33.3 0.0528 33.3 1.8 1.6 2.9 6.2 

Não identificada 33.3 0.0352 33.3 1.8 1.0 2.9 5.7 

Psychotria vellosiana 33.3 0.0325 33.3 1.8 1.0 2.9 5.6 

Byrsonima brachybotrya 16.7 0.0378 33.3 0.9 1.1 2.9 4.9 

Pinus sp.1 16.7 0.0340 33.3 0.9 1.0 2.9 4.7 

Caryocar brasiliense 16.7 0.0298 33.3 0.9 0.9 2.9 4.6 

Casearia sylvestris 16.7 0.0298 33.3 0.9 0.9 2.9 4.6 

Myrsine coriacea 16.7 0.0242 33.3 0.9 0.7 2.9 4.5 

Matayba elaeagnoides 16.7 0.0146 33.3 0.9 0.4 2.9 4.2 

Eugenia hiemalis 16.7 0.0056 33.3 0.9 0.2 2.9 3.9 



32 

                                                                                                                               

UHE Tibagi Montante                                                               Atualização do Inventário Florestal – Outubro 2018 

Nome Científico DA DoA FA DR DoR FR IVI 

  (ind./ha) (m²/ha) (%) (%) (%) (%) % 0-300 

Ocotea pulchella 16.7 0.0046 33.3 0.9 0.1 2.9 3.9 

Total 1900.0 3.3764 1166.7 100.0 100.0 100.0 300.0 

 
 

A análise fitossociológica demonstrou que apenas três espécies somam 

quase metade do índice de valor de importância (149,1%). São elas: Miconia 

ligustroides, Myrsine venosa e Leptolobium elegans. Se considerado a metade das 

espécies de maior IVI o valor sobe para 247,4%. São elas que melhor caracterizam 

o compartimento arbustivo da vegetação campestre. 

Além disso, a analisar a distribuição geográfica dessas espécies, nós 

constatamos que são todas espécies de ampla distribuição no território nacional. Tal 

pesquisa teve como base o banco de dados SpeciesLink (INCT, 2018). A seguir um 

pequeno resumo da distribuição de cada uma das onze principais: 

• Miconia ligustroides: Cadeia do Espinhaço da Bahia e Minas Gerais, 

planaltos dos sul de Minas Gerais, São Paulo até o 2° Planalto do Paraná e 

litoral de Santa Catarina; 

• Myrsine venosa: Cadeia do Espinhaço da Bahia e Serra do Mar do Espírito 

Santo até Santa Catarina; 

• Leptolobium elegans: Mato Grosso do Sul, sul de Goiás, sul de Minas 

Gerais, São Paulo e 2° Planalto do Paraná; 

• Copaifera langsdorffii: Tocantins, Nordeste, Centro Oeste, Sudeste e norte 

do Paraná; 

• Calyptranthes concinna: Amplamente distribuída no Sul do Brasil e no 

Sudeste em latitude maior que 20°S; 

• Erythroxylum cuneifolium: Amplamente distribuída no Sul do Brasil, 

Sudeste e Mato Grosso do Sul em latitude maior que 20°S; 

• Cordiera concolor: Principalmente na Cadeia do Espinhaço da Bahia e 

Minas Gerais, nos planaltos de São Paulo e Paraná e no leste do Paraná e 

Santa Catarina; 

• Miconia sellowiana: Amplamente distribuída na faixa leste dos planaltos e 

litoral desde o Espírito Santo (> 20°S) até o Rio Grande do Sul (< 30°S); 
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• Handroanthus ochraceus: Amplamente distribuída desde o Maranhão até o 

rio Tibagi, inclusive Mata Atlântica no Sudeste e Caatinga no Nordeste; 

• Croton splendidus: Região de Belo Horizonte, serras do Espírito Santo, Rio 

de Janeiro, Paraná e Santa Catarina, e no 1° e 2° Planaltos do Paraná; 

• Myrcia selloi: Bem distribuída no Mato Grosso do Sul, São Paulo ao sul de 

20°S e nos estados do Sul do Brasil. 

 

Com base nesses dados é possível concluir que o compartimento arbustivo 

da vegetação campestre não é apenas típica do Cerrado, tampouco dos Campos 

subtropicais do Sul do Brasil. Na realidade ela é uma “mistura” da flora dessas duas 

unidades fitogeográficas, o que corrobora a denominação de “Ecótono entre Estepe 

Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo-Lenhosa”’. 

A análise fitossociológica do compartimento herbáceo amostrou 44 

espécies divididas em 14 famílias botânicas, sendo que uma Poaceae ficou 

indeterminada. A família Poaceae apresentou a maior riqueza com 11 espécies, 

seguida por Asteraceae com 9 spp. e Fabaceae com 5 spp. A Tabela 4.3.2.2 traz a 

análise fitossociológica para esse compartimento. 

 

Tabela 4.3.2.2 – Análise fitossociológica por espécies do componente herbáceo da 
vegetação campestre na ADA da UHE Tibagi Montante. 
Nome Científico FA FR CA CR IR 

  N° parc. (%) (%) (%) (0-200%) 

Hyparrhenia rufa 12 10.2 125.0 16.0 26.2 

Eragrostis polytricha 7 5.9 125.0 16.0 22.0 

Schizachyrium condensatum 10 8.5 96.0 12.3 20.8 

Croton lundianus 9 7.6 66.0 8.5 16.1 

Axonopus siccus 5 4.2 76.0 9.8 14.0 

Calea triantha 9 7.6 18.0 2.3 9.9 

Urochloa decumbens 3 2.5 41.0 5.3 7.8 

Croton splendidus 2 1.7 27.0 3.5 5.2 

Croton antisyphiliticus 5 4.2 7.0 0.9 5.1 

Bulbostylis hirtella 3 2.5 16.0 2.1 4.6 

Steinchisma laxum 2 1.7 22.0 2.8 4.5 

Poaceae sp.1 1 0.8 25.0 3.2 4.1 

Periandra mediterranea 1 0.8 20.0 2.6 3.4 

Saccharum angustifolium 1 0.8 20.0 2.6 3.4 

Anemia tomentosa 3 2.5 6.0 0.8 3.3 
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Nome Científico FA FR CA CR IR 

  N° parc. (%) (%) (%) (0-200%) 

Pterocaulon angustifolium 3 2.5 6.0 0.8 3.3 

Leandra aurea 1 0.8 18.0 2.3 3.2 

Chaetogastra gracilis 3 2.5 3.0 0.4 2.9 

Sisyrinchium purpurellum 3 2.5 3.0 0.4 2.9 

Lessingianthus plantaginoides 2 1.7 8.0 1.0 2.7 

Desmodium adscendens 3 2.5 1.0 0.1 2.7 

Axonopus marginatus 2 1.7 7.0 0.9 2.6 

Psychotria hoffmannseggiana 2 1.7 6.0 0.8 2.5 

Fimbristylis dichotoma 2 1.7 5.0 0.6 2.3 

Borreria poaya 2 1.7 3.0 0.4 2.1 

Calibrachoa ericifolia 2 1.7 2.0 0.3 2.0 

Disynaphia calyculata 2 1.7 2.0 0.3 2.0 

Peplonia axillaris 2 1.7 2.0 0.3 2.0 

Chamaecrista desvauxii 1 0.8 3.0 0.4 1.2 

Paspalum urvillei 1 0.8 3.0 0.4 1.2 

Axonopus fissifolius 1 0.8 2.0 0.3 1.1 

Campomanesia pubescens 1 0.8 2.0 0.3 1.1 

Chamaecrista rotundifolia 1 0.8 2.0 0.3 1.1 

Baccharis caprariifolia 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Bulbostylis sphaerocephala 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Calea cuneifolia 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Elephantopus mollis 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Hyptis radicans 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Leandra regnellii 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Lessingianthus polyphyllus 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Mikania micrantha 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Peltaea edouardii 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Sida rhombifolia 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Stylosanthes hippocampoides 1 0.8 1.0 0.1 1.0 

Total 118 100.0 779.0 100.0 200.0 

 
 

A análise fitossociológica demonstrou que apenas cinco espécies somam 

quase metade da importância relativa (99,1%). São elas: Hyparrhenia rufa, 

Eragrostis polytricha, Schizachyrium condensatum, Croton lundianus e Axonopus 

siccus. As famílias Poaceae, Euphorbiaceae e Asteraceae somam 156,9% da 

Importância Relativa, de um máximo de 200%, o que significa que são as principais 

na estrutura do compartimento herbáceo. 
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Além disso, a analisar a distribuição geográfica das cinco principais espécies, 

nós constatamos que são todas espécies de ampla distribuição no território nacional. 

Tal pesquisa teve como base o banco de dados SpeciesLink (INCT, 2018). A seguir 

um pequeno resumo da distribuição de cada uma das cinco principais: 

• Hyparrhenia rufa: Amplamente distribuída desde o Maranhão até São 

Paulo e Mato Grosso do Sul e Nordeste do Brasil, com menor frequência 

nos estado do Sul; 

• Eragrostis polytricha: Amplamente distribuída desde a região de Belo 

Horizonte até o sul do Rio Grande do Sul; 

• Schizachyrium condensatum: Amplamente distribuída desde o Mato 

Grosso do Sul e Minas Gerais em latitude maior que 18°S até o sul do Rio 

Grande do Sul, e também no leste da região Nordeste; 

• Croton lundianus: Amplamente distribuída na porção leste do Brasil, desde 

a Paraíba até Santa Catarina, e também com registros na Cadeia do 

Espinhaço da Bahia e Minas Gerais; 

• Axonopus siccus: Amplamente distribuída em Goiás, Minas Gerais, São 

Paulo, Paraná, Santa Catarina, também com registros no nordeste do Rio 

Grande do Sul, sudoeste do Rio de Janeiro, com poucos na Bahia e Mato 

Grosso do Sul. 

 
Com base nesses dados é possível verificar o mesmo padrão encontrado no 

compartimento arbustivo da vegetação campestre. Portanto, a “mistura” da flora dos 

campos tropicais com a flora dos campos subtropicais ocorre também no 

compartimento herbáceo, o que corrobora a denominação de “Ecótono entre Estepe 

Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo-Lenhosa”’. 

As Figuras 4.3.2.1 e 4.3.2.2 mostram algumas espécies de ervas e arbustos 

registradas na ocasião da amostragem da vegetação campestre. 
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Figura 4.3.2.1 – A. Chaetogastra gracilis; B. Sisyrinchium micranthum; C. Ruellia 
geminiflora; D. Lippia asperrima; E. Croton lundianus; F. Sida rhombifolia; G. 
Calibrachoa ericifolia; H. Hypenia macrantha; I. Chamaecrista ramosa; J. Parodia 
carambeiensis; K. Mimosa debilis; L. Pfaffia gnaphaloides. 
 



37 

                                                                                                                               

UHE Tibagi Montante                                                               Atualização do Inventário Florestal – Outubro 2018 

 
Figura 4.3.2.2 – A. Acisanthera variabilis; B. Peltaea edouardii; C. Lippia lupulina; D. 
Moquiniastrum sordidum; E. Chrysolaena simplex; F. Chamaecrista cathartica; G. 
Calea cuneifolia; H. Hyptis meridionalis; I. Pleroma molle; J. Erythroxylum 
suberosum; K. Campomanesia pubescens; L. Ouratea spectabilis. 
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4.4.3 Estado de conservação dos remanescentes 

A ADA do empreendimento é caracterizada por remanescentes de Floresta 

Ombrófila Mista, prevalecendo o estágio médio de sucessão, também por pequenas 

manchas de Estepe Gramíneo-Lenhosa e Savana Gramíneo-Lenhosa, que 

corresponde aos Campos Naturais, e ainda pela Formação Pioneira com Influência 

Fluvial, que são as várzeas. 

Os Campos Naturais estão distribuídos na metade jusante da ADA, 

geralmente sobre terreno declivoso, onde afloram rochas de arenito, como mostra a 

Figura 4.4.3.1, ou então sobre solos rasos, como mostra a Figura 4.4.3.2. Por ser 

uma vegetação aberta e com bastante insolação ao nível do solo, ela é bastante 

suscetível a invasão de Pinus sp., esta que é uma espécie exótica invasora 

altamente agressiva na região do Campos Naturais. Durante a complementação do 

Inventário Florestal, realizada em outubro de 2018, foi verificado que essa invasão 

biológica está ocorrendo de forma bastante acelerada. 

 

Figura 4.4.3.1 – a. Estepe Gramíneo-lenhosa (Campos 
Naturais); b. Floresta Ombrófila Mista (Floresta com Araucária).  
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Figura 4.4.3.2 – Ecótono entre Estepe Gramíneo-Lenhosa e 
Savana Gramíneo-Lenhosa.  

 

As Várzeas estão distribuídas principalmente na metade montante da ADA e 

por isso, serão pouco afetadas pela formação do reservatório. Apesar de ser uma 

vegetação que é não utilizada diretamente nas propriedades rurais, acaba sendo 

impactada pelo pastoreio ou então pela invasão biológica do Pinus sp., este que 

parte de propágulos oriundos de plantios comerciais localizados diretamente ao lado 

das várzeas, como mostra a Figura 4.3.3.3. Como as várzeas são formações 

edáficas de primeira ocupação, pois se estabelecem sobre solos recém formados 

pelo transbordamento do rio, são consideradas vegetação primária. Entretanto, 

como estão alteradas pelos impactos mencionados anteriormente são tratadas aqui 

por “Vegetação Primária Alterada” pois, de fato, não se encontram mais em sua 

condição original. 



40 

                                                                                                                               

UHE Tibagi Montante                                                               Atualização do Inventário Florestal – Outubro 2018 

 
Figura 4.4.3.3 – Formação Pioneira com Influência Fluvial 
(Várzea).  

 

No tocante às florestas, a geomorfologia é um elemento determinante para o 

entendimento da sua distribuição ao logo da área em estudo. Especificamente no 

trecho compreendido pela ADA a rede hídrica se encontra condicionada a falhas 

geológicas, o que implica em uma drenagem estrutural, ou seja, o Tibagi e seus 

tributários não têm a capacidade de alterar o seu curso. Rios que têm essa 

capacidade adquirem um curso meandrante e são capazes de edificar uma planície 

fluvial com solos específicos. Ao contrário, o rio Tibagi segue encaixado entre 

margens altas, limitando o seu extravazamento nos picos de vazante, o que também 

reduz a presença de várzeas e de espécies típicas de solos hidromórficos. Por isso, 

indivíduos de Araucária são vistos próximos ao rio Tibagi, uma espécie característica 

de solos não hidromórficos. 

Entretanto, em alguns trechos foi observada uma presença maior de espécies 

típicas de ambiente ciliar, como Sebastiania commersoniana (Branquilho), 

Endlicheria paniculata (Canela-de-veado), Luehea divaricata (Açoita-cavalo), 

Syagrus romanzoffiana (Jerivá), Inga striata (Ingá), Matayba elaeagnoides (Miguel-

pintado), entre outras. Elas caracterizam a Floresta Ombrófila Mista Aluvial, que 

corresponde à mata ciliar da Floresta com Araucária. As Figuras 4.4.3.4 e 4.4.3.5 

mostram o aspecto interno desse tipo de vegetação. 
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Figura 4.4.3.4 – Floresta Ombrófila 
Mista Aluvial na parcela 19 (UTM 
560787 E, 7281446 S). 

Figura 4.4.3.5 – Floresta Ombrófila Mista 
Aluvial na parcela 21 (UTM 558882 E, 
7281565 S). 

 

A maior parte da vegetação remanescente na ADA é pouco influenciada pelo 

rio Tibagi. Na metade jusante da ADA o que chamou à atenção foi grande presença 

da Copaíba, que na ocasião da amostragem exibia a folhagem em tom 

avermelhado, como pode ser visto nas Figuras 4.4.3.6 e 4.4.3.7. Por sua vez, na 

metade montante da ADA a presença da Copaíba foi escassa, com uma maior 

representatividade da Araucária, como pode ser visto na Figura 4.4.3.8. Isso pode 

ser entendido como um sinal da transição entre a Floresta Ombrófila Mista e a 

Floresta Estacional Semidecidual, da qual são típicas, além da Copaíba, 

Anadenanthera colubrina (Angico-branco), Machaerium paraguariense (Jacarandá-

branco) e Lafoensia pacari (Dedaleiro). Mas, no geral, predominam as espécies 

relacionadas à Floresta Ombrófila Mista. As Figuras 4.4.3.9 e 4.4.3.10 mostram o 

aspecto interno desse tipo de vegetação. 

  

Figura 4.4.3.6 – Copas avermelhadas da  
Copaíba (UTM 560014 E, 7286514 S). 

Figura 4.4.3.7 – Copas avermelhadas da 
Copaíba (UTM 560014 E, 7286514 S). 
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Figura 4.4.3.8 – Maior presença de Araucárias na metade 
montante da ADA (UTM 559307 E, 7272807 S).  

 

  

Figura 4.4.3.9 – Floresta Ombrófila 
Mista na parcela 8 (UTM 560651 E, 
7283677 S). 

Figura 4.4.3.10 – Floresta Ombrófila 
Mista na parcela 9 (UTM 560555 E 
7283728 S). 

 

Em relação ao estado de conservação dos remanescentes foi constatado que 

não existe no trecho compreendido pela ADA qualquer remanescente de floresta 

primária, apenas floresta já explorada. Isso é muito claro pela ausência de árvores 

de grande porte das espécies de interesse comercial. Seria de se esperar árvores 

com cerca de 1 metro de DAP em floresta primária ou secundária em estágio 

avançado de sucessão. Grande parte dos remanescentes amostrados encontra-se 

em estágio médio de sucessão secundária, o que mostra que as formações 

florestais da área estão em processo de recuperação. 

Também foi constatada a presença de epifitismo nas comunidades arbóreas 



43 

                                                                                                                               

UHE Tibagi Montante                                                               Atualização do Inventário Florestal – Outubro 2018 

analisadas ao longo de toda a ADA. As epífitas observadas ocorreram 

principalmente nos remanescentes mais bem desenvolvidos e em melhor estado de 

conservação. Os grupos de maior destaque correspondem às famílias 

Bromeliaceae, Cactaceae, Orchidaceae, Piperaceae e Polypodiaceae. Cabe 

ressaltar que apenas um estudo de longo prazo pode quantificar a riqueza total de 

epífitas na área em estudo, isso porque alguns grupos, devido à complexidade 

taxonômica, necessitam de indivíduos em período fértil (com flores) para que a 

identificação correta seja realizada. A Figura 4.4.3.11 mostra algumas epífitas 

encontradas na ADA. 

 
Figura 4.4.3.11 – Algumas epífitas encontradas na ADA da UHE Tibagi Montante: 
a. Tillandsia stricta (Bromeliaceae); b. Vriesea sp. (Bromeliaceae); c. Aechmea 
distichantha (Bromeliaceae); d. Dickia sp. (Bromeliaceae); e. Riphsalis sp. 
(Cactaceae); f. Oncidium pumilum (Orchidacae). 

 

 

4.4 ESPÉCIES AMEAÇADAS DE EXTINÇÃO 

Para apresentação das espécies ameaçadas de extinção foi considerada a 

Portaria nº 443 do Ministério do Meio Ambiental que atualizou e consolidou em 

dezembro de 2014 a Lista de Espécies da Flora Brasileira Ameaçada de Extinção 

(MMA, 2014), além de considerar a Lista Oficial de Espécies da Flora Ameaçada de 
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Extinção no Paraná (SEMA, 2008), bem como a lista da União Internacional para 

Conservação da Natureza (IUCN) e da Convenção sobre o Comércio Internacional 

das Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção (CITES). 

Na amostragem realizada para o EIA/RIMA da UHE Tibagi Montante três 

espécies ameaçadas já haviam sido detectadas. Na atual amostragem, realizada em 

outubro de 2018, mais duas espécies foram encontradas, uma na vegetação 

campestre e outra na florestal. A Tabela 4.4.1 relaciona as cinco espécies em 

questão. 

 

Tabela 4.4.1 – Espécies registradas neste estudo que são citadas como Ameaçadas 
de Extinção no Paraná, segundo listas da Secretaria de Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos do estado do Paraná e do Ministério do Meio Ambiente, e lista da União 
Internacional para Conservação da Natureza (IUCN). Legenda: Críticamente em 
Perigo (CR), Em Perigo (EN), Vulnerável (VU), 
Nome científico Nome popular Lista SEMA Lista MMA Lista IUCN 

Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucaria VU EN CR 

Byrsonima brachybotrya Nied. -  VU  

Cedrela fissilis Vell. Cedro - VU  

Machaerium paraguariense Hassl. Jacarandá-branco Rara -   

Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso Imbuia VU EN VU 

 

Segundo os critérios da IUCN, as espécies ameaçadas de extinção são 

aquelas desiginadas nas categorias “Criticamente em Perigo” (sigla CR), “”Em 

Perigo” (sigla EN), e “Vulnerável” (sigla VU). 

A espécie encontrada na vegetação campestre é Byrsonima brachybotrya 

Nied. da família Malpighiaceae. Segundo a Flora do Brasil 2020 (REFLORA, 2018) 

ela é registrada apenas nos estados de São Paulo e Paraná, ocorrendo em Cerrado 

sensu lato. 

A espécie encontrada na floresta é Ocotea porosa (Nees & Mart.) Barroso da 

família Lauraceae, popularmente conhecida como Imbuia. Segundo a Flora do Brasil 

2020 (REFLORA, 2018) ela é registrada nos estados de Minas Gerais, São Paulo, 

Paraná e Santa Catarina, ocorrendo em Floresta Estacional Semidecidual, Floresta 

Ombrófila Densa e Floresta Ombrófila Mista. 

Cabe ressaltar que as quatro espécies arbóreas correspondem a árvores que 

podem alcançar potencial madeireiro. Essa característica foi determinante no 

processo histórico de exploração das florestas, levando a redução drástica das 
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populações dessas espécies aos números obtidos por esse inventário. Por outro 

lado, elas podem ser incluídas em programa de mitigação à implantação do 

empreendimento através da compensação ambiental por meio de plantio de mudas 

destas quatro espécies durante o estabelecimento da Área de Preservação 

Permanente. 

Em relação ao banco de dados do CITES, apenas duas espécies são citadas: 

Dalbergia brasiliensis e Lycopodium clavatum. 

Entretanto, Dalbergia brasiliensis não é citada diretamente como elemento 

“crítico” para o comércio internacional de madeira, mas sim porque pertence ao 

gênero Dalbergia, como a própria CITES (2016) menciona: 

“The UNEP-WCMC assessed the Dalbergia species of Latin America and 

concluded: “… all populations of Dalbergia spp. from South and Central 

America appear to meet the criteria for listing in CITES Appendix II” 

(UNEP-WCMC, 2015). Including the whole genus in Appendix II will be 

essential for the control of international trade by eliminating the arduous 

task of enforcement and customs officers of differentiating between the 

hundreds of Dalbergia species listed and not listed in CITES. The 

inclusion will help ensure that legal trade does not become a direct cause 

of the extinction of these highly threatened species and will help curb 

illegal trade.” 

“O UNEP-WCMC avaliou as espécies de Dalbergia da América Latina e 

concluiu: “… todas as populações de Dalbergia spp. da América do Sul e 

Central parecem preencher os critérios para listagem no Anexo II da 

CITES ”(UNEP-WCMC, 2015). Incluir todo o gênero no Apêndice II será 

essencial para o controle do comércio internacional, eliminando a árdua 

tarefa da fiscalização e da alfândega de diferenciar entre as centenas de 

espécies de Dalbergia listadas e não listadas na CITES. A inclusão 

ajudará a garantir que o comércio legal não se torne uma causa direta da 

extinção dessas espécies altamente ameaçadas e ajudará a restringir o 

comércio ilegal.” 
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Por sua vez, Lycopodium clavatum, que é uma espécie amplamente 

distribuída por diversos países, é citada por possuir diversos usos medicinais e 

ornamentais. Entretanto, o documento Review of selected Annex D species: Part II 

(UNEP-WCMC, 2018) não registrou comércio dessa planta oriunda do Brasil.  

 

4.5 ESTÁGIO SUCESSIONAL DOS REMANESCENTES FLORESTAIS 

Buscando responder a uma questão levantada pelos analistas ambientais do 

IAP e IBAMA em relação ao estágio de sucessão, apresentamos a seguirbaseados 

na Resolução CONAMA n° 2 de 18 de março de 1994 (BRASIL, 1994), a definição 

dos estágios sucessionais de vegetação secundária. Lembramos que essa 

resolução considera DAP ≥ 20 cm como critério de amostragem dos indivíduos 

arbóreos. 

Foi constatada que na maioria das parcelas a floresta constitui dois estratos 

verticais, com as árvores mais altas dificilmente ultrapassando os 15 metros de 

altura. A exceção são as parcelas 25, 27, 28, 29 e 33, que apresentaram dois ou três 

estratos com alturas máximas de 25, 20, 18, 28 e 18 metros, respectivamente. 

Também foi constatado que na maioria das parcelas a área basal esteve 

abaixo dos 30 m²/ha. A exceção são as parcelas 1, 2, 9, 18, 25 e 29, com valores de 

45,8 m²/ha, 43,0 m²/ha, 40,7 m²/ha, 38,9 m²/ha, 38,4 m²/ha e 33,6 m²/ha, 

respectivamente. 

A amplitude de diâmetros ficou em faixa intermediária para a maioria das 

parcelas, pois poucas árvores realmente grossas foram encontradas. A de maior 

diâmetro é um Tapiá com 71 cm de DAP, localizado na parcela 25. 

Em relação a outros aspectos, a presença de lianas lenhosas e epífitas pode 

ser considerada alta no geral, enquanto que a quantidade de espécies arbóreas com 

crescimento lento e vida longa é relativamente baixo, como comprova o 

levantamento fitossociológico. 

De todo modo, optamos por uma classificação conservadora ao indicar oito 

parcelas como estágio avançado de sucessão, baseados em área basal maior ou 

igual a 35 m²/ha, mesmo com o critério de inclusão de DAP ≥ 6,37 cm. São as 

parcelas 1, 2, 3, 9, 15, 18, 25 e 29. 
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4.6 USO DO SOLO E COBERTURA VEGETAL 

Em decorrência da vistoria conjunta do IAP e IBAMA em outubro de 2018 foi 

realizado a atualização de parte das áreas cobertas por vegetação. Houve, portanto, 

alteração de tamanho de alguns polígonos assim como a alteração de nomenclatura 

de classes. A Tabela 4.5.1 traz os valores atualizados. 

As áreas suprimidas em virtude da Autorização Florestal do Canteiro de 

Obras já foram atualizadas nos quantitativos das classes, ou seja estão incluídas no 

total.  

 

Tabela 4.5.1 - Uso do solo e cobertura vegetal na área do reservatório da UHE 
Tibagi Montante. 

Classe de Uso do Solo e Cobertura Vegetal Área (ha) 

Calha do Rio 321,47 

Ilhas 7,78 

Agricultura 69,17 

Área Degradada 8,01 

Ecótono entre Savana Gramíneo-Lenhosa e Estepe Gramíneo-Lenhosa 7,83 

Floresta Ombrófila Mista - Estágio Inicial 22,59 

Floresta Ombrófila Mista - Estágio Médio 159,60 

Formação Pioneira com Influência Fluvial (Várzea) 22,22 

Nascente Difusa 3,11 

Pastagem 10,43 

Reflorestamento 33,36 

Uso Antrópico1 17,97 

Total Geral 683,52 

 
 

Portanto, as classes que serão incluídas no Requerimento de Autorização 

Florestal (RAF) são: Floresta Ombrófila Mista em Estágio Inicial, Floresta Ombrófila  

Mista em Estágio Médio e Ilhas (que correspondem a Floresta Ombrófila Mista em 

Estágio Médio). No Requerimento de Autorização Florestal resultante do presente 

estudo não estão incluídos os valores que já possuem licença concedida para o 

canteiro de obras. 

 
O ANEXO IV MAPA –  USO DO SOLO – ESTÁGIO INICIAL apresenta as 

                                                
1 As áreas que já foram objeto de supressão concedida para o canteiro estão incluídas como área de 
“uso antrópico”. 
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áreas de Floresta ombrófila mista - estágio inicial e ecótono entre Savana Gramíneo 

- Lenhosa e Estepe Gramíneo - Lenhosa existentes na área do reservatório. Já o 

anexo V MAPA USO DO SOLO – ESTÁGIO MÉDIO / AVANÇADO apresenta as 

áreas de Floresta Ombrófila Mista em estágio médio / avançado, incluindo também 

essas áreas que se encontram em ilhas.  

4.7 LEVANTAMENTO DO POTENCIAL MADEIREIRO 

Na Tabela 4.7.1 a seguir são apresentados os resultados que servem para 

quantificar o volume de madeira a ser suprimido na área do reservatório, onde o 

volume total médio foi de 142,035 m³/ha, sendo o volume comercial médio de 37,287 

m³/ha e o volume de lenha médio de 104,748 m³/ha. 

A área de vegetação a ser suprimida para implantação do reservatório perfaz 

um total de 189.97 hectares. Considerando essa área, a Tabela 4.6.3 demonstra que 

o volume total de madeira a ser suprimido é de 26.982 m³, podendo variar entre um 

mínimo de 21.353 m³ e um máximo de 32.612 m³, para uma probabilidade de 90% e 

limite de erro de 20%. Em metro estéreo (st), o volume total é de 40.474 st, podendo 

variar entre um mínimo de 32.029 st e um máximo de 48.917 st, para uma 

probabilidade de 90% e limite de erro de 20%. 

Por sua vez, a Tabela 4.7.2 apresenta o cálculo de volume para a floresta 

estratificada em duas partes, uma para Floresta Ombrófila Mista em estágio 

médio/avançado e outra para Floresta Ombrófila Mista em estágio inicial. Esse 

detalhamento buscou gerar valores mais próximos a realidade. O resultado obtido 

demonstra que nos 167,38 hectares do estágio médio/avançado o volume 

comercial é de 7.484 m³ e o volume de lenha é de 20.107 m³, e que nos 22,59 

hectares do estágio inicial o volume comercial é de 87 m³ e o volume de lenha é 

de 802 m³. 

O Ecótono entre Estepe Gramíneo-Lenhosa e a Savana Gramíneo-Lenhosa 

também gerou um valor de volume por conta dos arbustos e arvoretas que 

encontram-se dispersas nessa vegetação. Embora insignificante diante do volume 

total oriundo da floresta, o volume total para essa vegetação foi de 22 m³. Esse valor 

é resultado do volume de 2,877 m³/ha multiplicado por 7,83 ha que é a área da 

vegetação campestre.  
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Portanto, no total são 7.571 m³ de volume comercial e 20.931 m³ de volume 

de lenha. O somatório de 28.502 m³ está dentro do intervalo de confiança para o 

total (21.353 ≤ X ≤ 32.612) – vide Tabela 4.7.3. 

Em relação ao número de Araucárias, o valor médio de 18,2 

indivíduos/hectare (Tabela 4.2.2.1) é multiplicado por 167,38 hectares, resultando 

em 3.046 Araucárias com DAP ≥ 6,37 cm (diâmetro mínimo de inclusão na 

fitossociologia). Entretanto, se consideradas apenas as Araucárias com diâmetro 

comercial mínimo, que foi DAP ≥ 25 cm, resta 9,1 indivíduos/hectare, que 

multiplicado por 167,38 hectares, resulta em 1.523 Araucárias. 

Ainda em relação à Araucária, ela apresenta volume total de 17,237 m³/ha, 

sendo 13,289 m³/ha referentes ao volume comercial (volume de madeira) e 3,948 

m³/ha referentes a volume de lenha. Assim, o volume da Araucária corresponde a 

12,136% do volume total para todas as espécies, 9,356% do volume comercial para 

todas as espécies, e 2,780% do volume de lenha para todas as espécies. 

Considerando esses valores, é possível calcular que 7.571 m³ multiplicado por 

9,356% resulta em 708 m³ de volume comercial da Araucária, e que 20.909 m³ 

(Inicial, Médio/Avançado e Ilhas) de volume de lenha multiplicado por 2.780% resulta 

em 581 m³ de volume de lenha da Araucária. 



50 

                                                                                                                                 

UHE Tibagi Montante                                                             Atualização do Inventário Florestal – outubro 2018 

 

Tabela 4.7.1 - Valores de área transversal (g), área basal (G), volume total (V tot), volume comercial (V com) e volume de lenha 
(V lenha) com base nas 33 parcelas de amostragem para a vegetação a ser suprimida na ADA da UHE Tibagi Montante. 

  Por parcela de 200 m² Por hectare (10.000 m²) 
Parcela Estágio de sucessão g          

(m²) 
V tot    
(m³) 

V com 
(m³) 

G  
(m²/ha) 

V tot 
(m³/ha) 

V com 
(m³/ha) 

V com 
(st/ha) 

V lenha 
(m³/ha) 

V lenha 
(st/ha) 

1 avançado 1,108 5,659 2,528 55,417 282,965 126,396 189,594 156,569 234,854 

2 avançado 0,976 5,853 3,252 48,815 292,669 162,583 243,875 130,085 195,128 

3 avançado 0,767 2,799 0,530 38,335 139,971 26,481 39,722 113,490 170,235 

4 médio 0,630 2,089 0,258 31,514 104,429 12,910 19,365 91,519 137,278 

5 médio 0,667 2,975 1,011 33,362 148,751 50,534 75,801 98,217 147,325 

6 médio 0,443 1,948 0,349 22,170 97,403 17,446 26,169 79,957 119,936 

7 médio 0,558 2,158 0,111 27,880 107,880 5,539 8,308 102,341 153,511 

8 médio 0,699 2,544 0,195 34,931 127,198 9,752 14,628 117,446 176,169 

9 avançado 1,180 5,654 2,443 59,019 282,706 122,156 183,234 160,550 240,825 

10 médio 0,426 1,694 0,218 21,322 84,688 10,893 16,340 73,795 110,692 

11 médio 0,667 2,365 0,752 33,373 118,252 37,580 56,369 80,672 121,008 

12 médio 0,668 2,588 0,615 33,389 129,408 30,729 46,093 98,679 148,018 

13 médio 0,678 2,846 1,110 33,890 142,287 55,515 83,273 86,772 130,158 

14 médio 0,559 2,502 0,419 27,933 125,105 20,936 31,404 104,168 156,253 

15 avançado 0,738 3,670 1,163 36,899 183,483 58,165 87,248 125,317 187,976 

16 médio 0,424 1,428 0,414 21,196 71,375 20,697 31,046 50,678 76,016 

17 médio 0,478 2,133 0,316 23,886 106,664 15,822 23,733 90,842 136,263 

18 avançado 0,984 4,858 1,508 49,191 242,889 75,399 113,098 167,490 251,235 

19 médio 0,636 2,224 0,414 31,788 111,198 20,719 31,078 90,479 135,718 

20 médio 0,471 1,471 0,000 23,543 73,536 0,000 0,000 73,536 110,304 

21 médio 0,660 2,549 0,187 32,993 127,449 9,332 13,998 118,117 177,176 

22 médio 0,584 2,306 0,244 29,224 115,279 12,193 18,290 103,085 154,628 

23 inicial 0,352 1,260 0,132 17,606 62,979 6,590 9,885 56,389 84,584 

24 inicial 0,203 0,586 0,000 10,144 29,299 0,000 0,000 29,299 43,948 

25 avançado 1,124 9,197 1,773 56,177 459,846 88,630 132,945 371,216 556,824 

26 inicial 0,089 0,200 0,000 4,447 9,991 0,000 0,000 9,991 14,986 
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  Por parcela de 200 m² Por hectare (10.000 m²) 
Parcela Estágio de sucessão g          

(m²) 
V tot    
(m³) 

V com 
(m³) 

G  
(m²/ha) 

V tot 
(m³/ha) 

V com 
(m³/ha) 

V com 
(st/ha) 

V lenha 
(m³/ha) 

V lenha 
(st/ha) 

27 médio 0,442 3,483 1,838 22,116 174,159 91,878 137,816 82,281 123,422 

28 médio 0,417 2,420 0,469 20,844 120,992 23,472 35,209 97,519 146,279 

29 avançado 0,869 7,569 1,853 43,461 378,472 92,658 138,987 285,814 428,721 

30 inicial 0,176 0,553 0,246 8,809 27,641 12,325 18,487 15,316 22,974 

31 inicial 0,202 0,729 0,087 10,116 36,433 4,344 6,515 32,090 48,135 

32 inicial 0,377 1,403 0,000 18,842 70,161 0,000 0,000 70,161 105,241 

33 médio 0,411 2,032 0,176 20,530 101,605 8,789 13,184 92,816 139,224 

 Total 19,663 93,743 24,609 983,164 4687,161 1230,464 1845,696 3456,697 5185,046 

 Média 0,596 2,841 0,746 29,793 142,035 37,287 55,930 104,748 157,123 

 Desvio padrão 0,274 2,006 0,847 13,680 100,312 42,366 63,548 69,423 104,134 

 Variância 0,075 4,025 0,718 187,144 10062,568 1794,845 4038,402 4819,509 10843,894 

 Variância da média 0,002 0,122 0,022 5,671 304,926 54,389 122,376 146,046 328,603 

 Erro padrão 0,048 0,349 0,147 2,381 17,462 7,375 11,062 12,085 18,127 

 Coef. de variação 45,92% 70,62% 113,62% 45,92% 70,62% 113,62% 113,62% 66,28% 66,28% 

 Erro absoluto 0,464 3,405 1,438 23,215 170,230 71,894 107,842 117,810 176,715 

 Erro relativo 77,92% 119,85% 192,81% 77,92% 119,85% 192,81% 192,81% 112,47% 112,47% 
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Tabela 4.7.2 - Valores de área transversal (g), área basal (G), volume total (V tot), volume comercial (V com) e volume de lenha 
(V lenha) com base nas 33 parcelas de amostragem para a vegetação a ser suprimida na ADA da UHE Tibagi Montante. 
 

Estágio Por parcela de 200 m² Por hectare (10.000 m²) 

MÉDIO E AVANÇADO 
g          

(m²) 
V tot    
(m³) 

V com 
(m³) 

G   
(m²/ha) 

V tot 
(m³/ha) 

V com 
(m³/ha) 

V com 
(st/ha) 

V lenha 
(m³/ha) 

V lenha 
(st/ha) 

Total 18,264 89,013 24,144 913,199 4450,658 1207,206 1810,809 3243,452 4865,178 

Média 0,676 3,297 0,894 33,822 164,839 44,711 67,067 120,128 180,192 

Desvio padrão 0,230 1,930 0,869 11,479 96,509 43,468 65,201 66,897 100,345 

Total de hectares 167,38         7.484 11.199 20.107 30.090 

          

          

          

Estágio Por parcela de 200 m² Por hectare (10.000 m²) 

INICIAL 
g          

(m²) 
V tot    
(m³) 

V com 
(m³) 

G   
(m²/ha) 

V tot 
(m³/ha) 

V com 
(m³/ha) 

V com 
(st/ha) 

V lenha 
(m³/ha) 

V lenha 
(st/ha) 

Total 1,399 4,730 0,465 69,965 236,503 23,258 34,887 213,245 319,868 

Média 0,233 0,788 0,078 11,661 39,417 3,876 5,815 35,541 53,311 

Desvio padrão 0,110 0,457 0,100 5,510 22,875 4,981 7,471 23,435 35,152 

Total de hectares 22,59         87 131 802 1.204 

          

Total geral de hectares 189,97         7.571 11.330 20.909 31.294 
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Tabela 4.7.3 – Parâmetros estatísticos e estimativa do volume total em metros 
cúbicos e estéreos para a vegetação a ser suprimida na implantação da UHE Tibagi 
Montante. 
 

Parâmetro Resultado 

Área total (ha) 189,97 

Volume médio/parcela 2,841 

Volume médio/ha 142,035 

Desvio padrão 100,312 

Variância 10.062,568 

Variância da média 304,926 

Erro padrão 17,462 

Coeficiente de variação 70,62% 

Valor de "t" tabelado 1,697 

Erro de amostragem absoluto 170,230 

Erro de amostragem relativo 119,85% 

IC para a média por parcela (90%) 2,25 ≤ X ≤ 3,43 

IC para a média por ha (90%) 112,40 ≤ X ≤ 171,67 

Total da população 26.982 

IC para o total (90%) 21.353 ≤ X ≤ 32.612 

   

 Em Estéreo (st) 

Parâmetro Resultado 

Total da população 40.474 

IC para o total (90%) 32.029 ≤ X ≤ 48.917 

 
 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

De maneira geral, as comunidades vegetais nativas presentes na área 

diretamente afetada da UHE Tibagi Montante se encontram em razoável estado de 

conservação embora intensamente exploradas no passado.  

Também é de relevância o fato de ocorrerem algumas ameaçadas de 

extinção, que por sua vez podem ser incluídas em programas de reflorestamento, 

amenizando assim a pressão sobre suas populações. 

Conforme as disposições a seguir, nesse processo de avaliação também 

cabe salientar: 

- A Lei nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização e 

proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, estabelece em seu Artigo 

14: 
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“A supressão de vegetação primária e secundária no estágio avançado de 

regeneração somente poderá ser autorizada em caso de utilidade pública, sendo que a 

vegetação secundária em estágio médio de regeneração poderá ser suprimida nos casos de 

utilidade pública e interesse social, em todos os casos devidamente caracterizados e 

motivados em procedimento administrativo próprio, quando inexistir alternativa técnica e 

locacional ao empreendimento proposto, ressalvado o disposto no inciso I do art. 30 e nos 

§§ 1o e 2o do art. 31 desta Lei”. 

- A Resolução SEMA nº 31, de 24 de agosto de 1998, em sua Seção IX, referente ao 

corte de vegetação nativa para implantação de projetos de utilidade pública ou 

interesse social, onde estabelece critérios para sua autorização, entre eles o Artigo 

282, alínea b, que exige a apresentação de: 

“inventário florestal detalhado, quando o corte de vegetação for superior a 15 

ha (quinze hectares), incluindo medidas minimizadoras de impactos. Neste caso, o 

requerente deverá apresentar proposta para recuperação e/ou incorporação de cobertura 

vegetal equivalente ou em melhores condições, de área proporcional a requerida, para fins 

de lazer ou simplesmente com objetivos conservacionistas”. 

- Considerando também o que estabelece o Artigo 17 da Lei nº 11.428: 

“O corte ou a supressão de vegetação primária ou secundária nos estágios 

médio ou avançado de regeneração do Bioma Mata Atlântica, autorizados por esta Lei, 

ficam condicionados à compensação ambiental, na forma da destinação de área equivalente 

à extensão da área desmatada, com as mesmas características ecológicas, na mesma 

bacia hidrográfica, sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica...” 

- E ainda, o Artigo 26 do Decreto nº 6.660, que estabelece que para o cumprimento 

do Artigo 17 da Lei nº 11.428 o empreendedor deverá: 

“I - destinar área equivalente à extensão da área desmatada, para 

conservação, com as mesmas características ecológicas, na mesma bacia hidrográfica, 

sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica e, nos casos previstos nos arts. 30 

e 31 da Lei no 11.428, de 2006, em áreas localizadas no mesmo Município ou região 

metropolitana; ou 

II - destinar, mediante doação ao Poder Público, área equivalente no interior de 

unidade de conservação de domínio público, pendente de regularização fundiária, localizada 

na mesma bacia hidrográfica, no mesmo Estado e, sempre que possível, na mesma 

microbacia hidrográfica. 

§ 1o  Verificada pelo órgão ambiental a inexistência de área que atenda aos 

requisitos previstos nos incisos I e II, o empreendedor deverá efetuar a reposição florestal, 
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com espécies nativas, em área equivalente à desmatada, na mesma bacia hidrográfica, 

sempre que possível na mesma microbacia hidrográfica. 

§ 2o  A execução da reposição florestal de que trata o § 1o deverá seguir as 

diretrizes definidas em projeto técnico, elaborado por profissional habilitado e previamente 

aprovado pelo órgão ambiental competente, contemplando metodologia que garanta o 

restabelecimento de índices de diversidade florística compatíveis com os estágios de 

regeneração da área desmatada.” 

Considerando as disposições nos artigos supracitados, bem como a condição 

da vegetação diretamente afetada e de seu entorno, averiguada em campo durante 

o presente estudo, conclui-se que existem remanescentes florestais em estágio de 

desenvolvimento equivalente em área contígua a que será inundada, ou seja, áreas 

de floresta passíveis de serem incorporadas como a Área de Preservação 

Permanente (APP).
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8 ANEXOS 

ANEXO I - ART 
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ANEXO II – MAPA - USO DO SOLO E LOCALIZAÇÃO DAS PARCELAS AMOSTRADAS 
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ANEXO III – PLANILHAS DE CAMPO 
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ANEXO IV – MAPA  USO DO SOLO – ESTÁGIO INICIAL 
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ANEXO V – MAPA  USO DO SOLO – ESTÁGIO MÉDIO / AVANÇADO 
 


